
A História da Abraspet na Luta 
pela Anistia Política no Brasil

Reynaldo Hélio da Costa |  Ney Sá – Organizador



A história da 
Abraspet na luta pela 

anistia política no Brasil

Salvador / Bahia
2012

Reynaldo Hélio da Costa
Ney Sá – Jornalista (org.)



A história da 

Abraspet na luta pela 

anistia política no Brasil

Salvador / Bahia
2012

Reynaldo Hélio da Costa
Ney Sá – Jornalista (org.)



AbrAspet – 15 Anos • 7

A história da Abraspet na luta 
pela anistia política no Brasil

A Abraspet – Associação Brasileira dos Anistiados Políticos 

do Sistema Petrobras e demais Empresas Estatais completou, 

em 19 de setembro de 2011, 15 anos de fundação, trabalho e 

luta. Um tempo suficiente para conhecer muitas histórias so-

bre a anistia, os anistiados e suas organizações. Nesta publi-

cação especial de aniversário, a Abraspet busca fazer alguns 

resgates históricos não só da entidade criada na Bahia, mas 

também sobre o movimento nacional desencadeado a partir da 

Lei da Anistia e da assinatura do Ato Ministerial de Reintegra-

ção dos Petroleiros Anistiados aos quadros de pessoal da Pe-

trobras. São registros de fatos vivenciados por quem lutou para 

fazer valer na prática a letra da lei, muitos dos quais não estão 

inscritos nos compêndios da história oficial, mas que aconte-

ceram ao longo desses últimos trinta anos em que se inscreve 

o capítulo da anistia, no Brasil.

Na qualidade de entidade aglutinadora de anistiados políti-

cos, a Abraspet pautou sua atuação em defesa da causa e dos 

direitos dos associados e seus sucessores, prosseguindo com 

suas atividades e visando aprimoramento da anistia política.
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Capítulo 1

A promulgação da Lei 6.683, da Anistia Po-

lítica, em agosto de1979, criou a oportunida-

de do reencontro e da organização dos petro-

leiros nos estados da Bahia, Pará, Rio de Ja-

neiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Alagoas, 

Minas Gerais e Sergipe que, em dezembro de 

1980, criariam a Comissão Nacional dos Anis-

tiados da Petrobras. 

Em 1985, o I Encontro Nacional pavimenta 

o caminho para o diálogo com o então ministro 

de Minas e Energia, Aureliano Chaves, que dá 

início à reparação aos punidos pela Petrobras 

durante o período da ditadura militar. Este ca-

pítulo conta a história desse processo de lutas, 

com suas vitórias e percalços.
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COMO TUDO COMEÇOU

Apesar de punidos, torturados física e mentalmente, muitos exilados ou vi-

vendo clandestinamente, im pedidos de exercerem quaisquer atividades, os pe-

troleiros perseguidos pela ditadura militar não se acovardaram. Pelo contrário, 

espalharam-se pelo País e fora dele, na tentativa de emprego que lhes assegu-

rassem o mínimo de sobrevivência com dignidade, permanecendo, ainda que 

distantes uns dos outros, alertas aos acontecimentos políticos no Brasil.

Com a promulgação da Lei 6.683, da Anistia Política, em 28 de agosto 

de 1979, regulamentada pelo Decreto 84.143, de 31 de outubro de 1979, fo-

ram os petroleiros se reencontrando e formando pequenos grupos nos esta-

dos da Bahia, Pará, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Alagoas, 

Minas Gerais e Sergipe. Posteriormente, reunidos na sede do Sindicato dos 

Bancários do Rio de Janeiro, em 10 de dezembro de 1980, resolveram criar 

a Comissão Nacional dos Anistiados da Petrobras, conforme consta da cor-

respondência enviada ao Conselho de Direitos de Liberdade de Imprensa e 

Direitos Humanos da Associação Brasileira de Imprensa, em 26 de janeiro 

de 1981, reproduzida a seguir:
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Estavam dados os primeiros passos para se buscar a reparação dos da-

nos causados aos atingidos pela violência dos atos ditatoriais. Mas, era pre-

ciso muita disposição, muita garra e, principalmente, muita motivação para 

continuar lutando pela garantia dos direitos dos anistiados. Neste momen-

to, destacou-se a abnegação de alguns companheiros, especialmente de 

Leda Rezende Campello (carinhosamente chamada Nina) – uma guerreira 

incansável -, para levar adiante essa grande batalha.

A partir de junho de 1980, aconteceram vários fatos marcantes na 

história da anistia política dos petroleiros. Foram concedidos os primei-

ros atos de anistia pelo Ministério das Minas e Energia (MME), contem-

plando com retorno aos quadros da Petrobras os companheiros listados 

a seguir:

Sebastião Luiz dos Santos, Ivon Ferreira, Izaltino Pereira, Severino Luiz 

da Silva e Benedita Maia da Silva, e considerando aposentados Geraldo Sil-

vino de Oliveira, Hélio Brigido, Dinarco Reis Filho, Vitor Medeiros do Paço, 

Reunião de petroleiros em Alagoas, na década de 80. Emanoel Rêgo (RLAM), 
Reynaldo Hélio (RLAM) e José Péricles (Tecarmo)
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Antonio Jacinto Filho, Rubens de Souza, Cid de Cesare Salgado, Flordivaldo 

Maciel Dultra, Mauro Cunha, Paulo Eduardo de Araujo Saboia, Sandoval de 

Queiroz Barbosa, Silas Conforto, Neuton de AImeida Menezes, Adelino No-

gueira Cerqueira, Carlos de Sá Pereira, Glimauro Rocha Portilho, Geraldo Al-

ves Portugal, Lamartine Washington Ramos de Farias, José Pericles do Cou-

to AIves, Gelasio Ayres Fernandes, Raimundo Ferreira Ribeiro, Alnary Nunes 

Rocha, Peregrino Romay Barcellos, Vasco Oscar Nunes, Luiz Marcelo Ber-

tolo Caffé, José Pinheiro Quintas Filho, além de José Cristimo da Silva, Dal-

ton Boechat, Mirenio Morado Lutterbach, Murilo de Brito Santos e Benedito 

Campos Bacelar (já falecidos), cujas viúvas puderam obter suas respectivas 

pensões, através dos atos publicados no Diário Oficial da União (DOU), edi-

ções dos dias 24 e 25 de junho.

Outros atos de anistia se sucederam ao longo dos anos 80, beneficiando 

companheiros de vários estados. Era o marco da primeira vitória dos anistia-

dos da Petrobras.

PRIMEIRA REESTRUTURAÇÃO DO MOVIMENTO DOS ANISTIADOS

Em 1981, por diversos motivos conjunturais, a Comissão Nacional dos 

Anistiados promoveu sua primeira reestruturação. O fato ocorreu em Assem-

bleia Geral, realizada em 26 de junho, quando foi escolhida uma nova direto-

ria e definida a sigla Conape, conforme consta do Informativo nº 1, de julho 

daquele ano, reproduzido na próxima página.
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A partir de então, foram criadas as Coordenadorias Regionais PA, AM, RJ, 

BA, MG, RS, AL, SE, Sindiquímica - RJ e SP, enquanto a coordenação na-

cional passou a ser gerida pela brava militante da anistia, Nina, que dedica-

va tempo integral aos assuntos inerentes à Comissão e à Anistia, de manei-

ra incansável, sem qualquer remuneração, ajudada apenas pelo Sindipetro - 

Caxias, presidido, à época, pelo sindicalista Armando GabrieI.

Eram dez a doze horas diárias de trabalho, junto ao Sindicato, preparando 

documentação e reque rimentos de anistia; junto ao Ministério do Trabalho, so-

licitando a anistia de companheiros; junto à Petrobras, em busca da declara-

ção salarial dos que eram anistiados ou, junto ao antigo Instituto Nacional de 

Previdência Social (INPS), para obtenção das aposentadorias excepcionais 

que, em princípio, ficaram todas centralizadas no Rio de Janeiro.

Foram anos e anos de muito trabalho e muitas tarefas, executadas pela 

valorosa Nina, já que um outro grande batalhador do movimento, Geraldo 

Silvino de Oliveira, foi eleito vereador em Santos (SP) e ficou impossibilita-

do de maior participação, fato que se agravou quando do acidente automo-

bilístico que o vitimou. Restou a Nina “tocar o barco” da antiga Conape sozi-

nha, até abril de 1985, o que sempre fez com muito empenho, zelo e dedica-

ção, sendo o grande baluarte da anistia na Petrobras. Surpreendentemente, 

ela ainda encontrava tempo para secretariar a Comissão Nacional em Defe-

sa da Anistia (CNDA).

SEGUNDO GRANDE MARCO

I ENCONTRO NACIONAL DOS ANISTIADOS DA PETROBRAS

Em março de 1985, no Rio de Janeiro, a CNDA, então presidida pelo ator 

anistiado Mário Lago, realizou uma reunião com anistiados de todas as ca-

tegorias, na qual os anistiados se identificavam e narravam os sofrimentos e 

torturas que passaram durante o duro período do regime militar. Foi uma reu-

nião em que predominou o clima emotivo, relatos de tristes recordações, en-

trecortados por muitas lágrimas. Mas nada disso arrefeceu a disposição dos 

punidos para a reconquista dos seus direitos individuais.

A partir dessa reunião, quatro lideranças dos anistiados, Raimundo Lopes 

(BA), Reynaldo Costa - Mangabeira (BA), Valdovino Souza (RJ) e o saudo-

so Plínio Pertesen (RS), propuseram a Nina que solicitasse ao companheiro 

Silvino a realização do Encontro Nacional de Anistiados da Petrobras, com o 

objetivo de discutir novas diretrizes de atuação, face ao advento da Nova Re-

pública e à escolha de Tancredo Neves para presidente do Brasil. 

Apesar de insistirem nessa convocação, as lideranças não obtiveram êxi-

to, já que tanto o presidente como a coordenadora nacional não achavam a 

época oportuna e desejavam aguardar mais tempo. Inconformados, os pro-

ponentes reuniram-se no Sindipetro-RJ, desta feita com o presidente da an-

tiga Conape, Geraldo Silvino, e decidiram levar adiante a realização do en-

contro para reestruturar a comissão e buscar, junto às autoridades, a reinte-

gração dos punidos e demitidos pelo golpe militar.

Assim, ficou marcado, para os dias 9 e 10 de abril de 1985, o I Encontro 

Nacional de Anistiados da Petrobras, coordenado por Reynaldo Hélio da Cos-

ta - Mangabeira, à época coordenador da Regional Bahia, auxiliado por Plí-

Wilton Valença, Bruno Lobo, Emanoel Rêgo e Reynaldo Costa (Mangabeira), 
em reunião do Sindipetro Bahia, em 1985
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nio Petersen Pereira, coordenador da Regional Rio Grande do Sul, e Valdovi-

no de Souza Almeida (RJ), que contaram com o irrestrito apoio oferecido pelo 

então deputado federal e presidente do Sindipetro-BA, Mário Soares Lima que, 

juntamente com a diretoria do Sindicato, colocou toda a estrutura da entidade 

à disposição dos organizadores do encontro. O apoio teve vital importância na 

medida em que os contatos com os anistiados dos demais estados eram todos 

feitos por telefone, já que não se dispunha de recursos para viagens.

Sem a estrutura disponibilizada, dificilmente o encontro teria se realizado. Su-

cessivos telefonemas, quase que diários, eram trocados entre as várias coorde-

nadorias regionais e companheiros interessados em participar daquele evento, 

contrapondo-se aos constantes boatos de que o encontro programado não se 

realizaria, embora a cada dia os organizadores recebessem novas adesões.

Como programado, no dia 9 de abril de 1985, na sede do Sindipetro-

RJ, teve início o I Encontro Nacional dos Anistiados da Petrobras, sob a 

presidência de Reynaldo Costa, conhecido por todos como Mangabeira 

(BA). O evento contou com a participação de companheiros de vários es-

tados, entre os quais Plínio Petersen Pereira e Pedro Alvarez (RS), Wal-

ter Assis (MG), Alan Rodrigues Brandão (AL), José Péricles do Couto Al-

ves (SE), Francisco Ariosto Holanda (CE), Vivaldo Fernandes das Neves 

(AM), Milton Negromonte Fontes (DF), Valdovino de Souza Almeida, Car-

los Olímpio de Almeida Alves, Antonio Marcelo Costa, Inácio Dias de Cas-

tro e Emanoel da Silva Rêgo (RJ). A Bahia enviou delegação composta pe-

los companheiros Mangabeira, Raimundo Lopes, Sinézio Alves de Jesus, 

Salvador José de Souza, Luciano Monteiro Campos, Ailton Anthas, De-

móstenes Soares de Oliveira, Djalma de Oliveira Mattos, Armando Itamar 

Pires, Claudemiro Marcelino Calmon, Brivaldo Bonfim de Oliveira, Cris-

pim Hipólito dos Santos e Plínio José Batista de Aguiar, além do vice-pre-

sidente da Sotape-BA, Edson Mesquita Costa. A viajem foi em ônibus lei-

to da empresa Sul Bahia - Sulba, cedido pela Assembléia Legislativa da 

Bahia, à época presidida pelo deputado Luís Eduardo Magalhães. O En-

contro contou com o fundamental apoio da diretoria do Sindlpetro-RJ, ten-

do à frente João Lyra, Manhães e Mirthes Xavier.

O evento cumpriu seus objetivos: deliberar sobre a reestruturação da an-

tiga comissão para posterior transformação em associação; elaborar o regi-

mento, o primeiro da sua história política e que serviu de embrião para seu 

primeiro estatuto, meses depois; redigir carta ao presidente Hélio Beltrão; elei-Sessão Especial em homenagem aos anistiados, na Câmara Municipal de Salvador, em 1985

Visita do ministro das Minas e Energia, Aureliano Chaves, ao Sindipetro-BA.
Ao microfone, o dirigente do Stiep, Milton Cecílio
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ção e posse da diretoria da nova Conape, que ficou constituída por Emano-

el da Silva Rêgo (presidente), Carlos Olimpio de Almeida Alves (vice), Anto-

nio Marcelo Costa (secretário) e Valdovino de Souza Almeida (tesoureiro), fi-

cando como suplentes Elizeu Rodrigues Y Rodrigues, Inácio Dias de Castro, 

Osvaldo Marques de Oliveira e João Flores da Silva.

Embora, inicialmente, programado para os dias 9 e 10, o Encontro foi pror-

rogado até o dia 11, para garantir a participação do vereador Geraldo Silvino, 

que, até então, vinha presidindo a Comissão. Face aos compromissos com a 

Câmara de Vereadores de Santos, ele só pode chegar no dia 11, ocasião em 

que lhe foi dado conhecimento das decisões tomadas nos dias anteriores, ao 

que, num gesto altamente democrático, compreendeu e concordou com to-

das as deliberações votadas e aprovadas.

Logo após o Encontro, uma comissão composta pelo presidente, vice-pre-

sidente e coordenadores regionais da nova agremiação, acompanhada do de-

putado federal Mário Lima, dirigiu-se à sede da Petrobras, onde foi recebida 

pelo presidente da estatal, Hélio Beltrão. Na oportunidade, lhe foi entregue 

documento, produzido no evento, apontando como principal pleito a reinte-

gração total à empresa dos petroleiros e petroquímicos punidos pelo regime 

militar que findava, conforme documento reproduzido na próxima página.
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Ato de assinatura do acordo de retorno dos petroleiros anistiados, em outubro de 1985

RESULTADOS POSITIVOS 

O I Encontro Nacional dos Anistiados da Petrobras foi coroado de pleno êxito 

e seus frutos imediatos. Com a ajuda do grupo de apoio parlamentar, composto 

pelos deputados federais Mário Lima, Hélio Duque, Nilton Alves e José Macha-

do Sobrinho, a nova direção da Comissão foi recebida em audiência pelo Mi-

nistro de Minas e Energia, Antonio Aureliano Chaves de Mendonça, que, sen-

sível aos reclamos dos petroleiros punidos, fez editar a portaria nº 762, datada 

de 13 de junho de 1985 – dois meses após o encontro, constituindo comissão 

para examinar e propor medidas relacionadas à situação de ex-empregados 

da Petrobras, face à Lei 6683/79, estabelecendo prazo de 60 dias para conclu-

são dos trabalhos. Em seguida, a 24 de junho, a presidente da referida comis-

são fazia publicar o edital 01/85, abrindo prazo para que os interessados no re-

torno à Petrobras solicitassem o exame de suas preten sões.

Os trabalhos da Comissão foram de pronto iniciados. Todavia, a Petrobras, 

através da sua Divisão de Informações (Divin), tentava por todos os meios 

impedir o bom desempenho, ora sonegando informações, ora informando in-

corretamente os motivos das demissões, omitindo ou desclassificando as co-

notações políticas que desencadearam as prisões, as cassações e as demis-

sões sumárias levadas a efeito pela empresa. Foram árduas as missões dos 

integrantes da Comissão para obtenção das verdadeiras informações, a fim 

de que se pudesse decidir sobre o retomo dos anistiados.

Aos poucos, a resistência dos empedernidos burocratas foram enfraque-

cendo e as verdades aparecendo e contemplando os sofridos, mas esperan-

çosos ex-empregados, como eram considerados os anistiados.

Prosseguindo em sua trajetória de fazer justiça aos punidos pela Petrobras 

durante o período da ditadura militar, o Ministro das Minas e Energia, Aurelia-

no Chaves, em18 de outubro de 1985 – seis meses apenas de transcorrido o I 

Encontro Nacional dos Anistiados da Petrobras -, assinou o Aviso nº 492, man-

dando readmitir aos quadros da empresa todos os ex-empregados que tiveram 

Reunião de anistiados com o  ministro das Minas e Energia, Aureliano Chaves, 
na Refinaria Gabriel Passos (Regap), em 1985. Na linha de frente da foto, Reynaldo Costa, 

Aureliano, Mário Lima, Emanoel Rêgo e Plínio Petersen



24 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 25

Jairo Farias, 
Luciano 

Campos, 
Reynaldo Costa 

e Raymundo 
Lopes 

encontram o 
então ministro 
da Previdência

Waldir Pires

sua exclusão revista pela Comissão, mediante assinatura de novo contrato de 

trabalho, com todos os efeitos dessa readmissão a partir de 1º de setembro de 

1985, em cargos e níveis salariais equivalentes àqueles que ocupavam à épo-

ca da demissão.

A assinatura do Aviso 492 transcorreu na sede da Petrobras, em ato solene 

que contou com a presença do presidente Hélio Beltrão e várias autoridades 

governamentais, superintendentes e chefes de serviços da Petrobras, além de 

centenas de anistiados e seus familiares, num emocionante e festivo encon-

tro. A Bahia, mais uma vez, se fez presente com uma delegação de anistiados 

acompanhados por suas respectivas esposas, composta por Claudemiro Cal-

mon, Flordivaldo Dultra, Milton Oliveira, Acyr Lima, Luiz Caetano Souza Júnior, 

Brivaldo Bonfim e mais Ayrton Penna, Ayrton Penna Filho, Antonio Rocha San-

tana, Ailton Anthas, Milton Couto, Manoelito Costa, Hybernon Serra, Roberto 

Vieira, Jair de Brito, Raimundo Lapes, Crispim Hypólito, Salvador José de Sou-

za, Rayjul Reis, Everaldo Soares Oliveira, Paulo Machado, Clinton Correia, Mil-

ton Carvalho Silva, Francisco Drumond Neto, Djalma Mattos, Walter Nogueira, 

Nilson Bahia, Reynaldo Costa - Mangabeira, Armando Itamar Pires, Pitagoras 

José Boursheid, Salvador Brito São José e Dilermano Teixeira Lima.

Estava consolidado o retorno dos anistiados à empresa, sendo este ato 

o segundo mais importante marco da história política dos anistiados da Pe-

trobras, fruto da feliz ideia dos companheiros Mangabeira, Raimundo, Souza 

e Plínio em realizar o referido Encontro e do eficiente trabalho desenvolvido 

pelo grupo de apoio parlamentar, tendo à frente os deputados Mário Lima e 

José Machado Sobrinho, e pela nova direção da surgente Associação Nacio-

nal e suas Coordenadorias Regionais.

1986 – NOVAS CONQUISTAS

Em obediência ao regimento interno, em 26 de abril de 1986, foram reali-

zadas eleições para escolha de nova diretoria e do conselho fiscal para o pe-

ríodo de 1986/1987, sendo eleitos Emanoel da Silva Rêgo (presidente), Luiz 

Jorge Gomes (1º vice-presidente), Amaury de Paiva Sabino (2º vice-presiden-

te), Reynaldo Costa - Mangabeira (secretário) e Maurício Martin Courvisier 

(tesoureiro), tendo como suplentes Plínio Petersen Pereira, José Péricles do 

Couto Alves, Luciano Monteiro Campos, Carlos Cavalcante da Silva e Fran-

cisco Ariosto Holanda. Para o conselho fiscal, como titulares foram escolhi-

dos Vivaldo Fernandes das Neves, Benedito Jacinto e Sinézio Resende Cos-

ta e, suplentes, Jair Brega Marcatti, Ubiracy Santos Feio e Raimundo Lopes. 

Essa nova diretoria, aliada às Coordenadorias Regionais, não se deixou aco-

modar com os resultados positivos até então conseguidos e prosseguiu em 

busca de novas conquistas.

Insistindo na prorrogação do prazo para exame da situação daque-

les ainda não anistiados, o movimento dos anistiados conseguiu, junto a 

Dra. Cândida Maria Torres Bezerra de MeIo, a constituição de uma comis-

são paritária, integrada por anistiados e representantes da Petrobras, que 

deu continuidade às análises, promovendo, assim, meios para anistiar, 

reintegrar e indenizar igualitariamente dezenas de retardatários. Comis-

são essa que funcionou até outubro de 1986, quando então todos os pro-

cessos ainda pendentes foram avocados para o MME. A comissão contou 

com a participação dos companheiros Luciano Monteiro Campos, Reynal-

do Costa - Mangabeira, Aristelio Travassos de Andrade, Plínio Petersen 
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Pereira, José Péricles do Couto Alves e Maurício Martin Courvisier, repre-

sentando os anistiados, e Marlene Gonçalves, Jayme Souza, Alfredo S. 

Tavares, Luiz Cláudio Silva, Thadeu Couto e Dalton Nazário, como repre-

sentantes da Petrobras.

COMISSÃO NACIONAL

Abrindo outra frente de trabalho, a direção nacional dos anistiados criava 

comissão para tratar da aplicação da Emenda Constitucional nº 26/85, junto à 

Petrobras e ao Ministério da Previdência e Assistência Social (MPAS). A ins-

tância era integrada por Alan Rodrigues Brandão, Geraldo Silvino de Oliveira, 

Antonio Carlos Klaes Fontes, Nilton de Almeida Menezes, Jair Brega Marcat-

ti e Guilherme Bruno Lobo. Após várias gestões, em constantes reuniões na-

quele Ministério, foi possível ver aprovado o parecer CJ/MPAS nº 16/86, re-

sultante da Carta·Conape datada de 06 de fevereiro de 1986, que solicitava 

a aplicação da referida emenda para:

a) eliminação do teto para cálculo dos proventos da aposentadoria ex-

cepcional;

b) considerar, para efeito de cálculos dos proventos dessa aposentadoria, 

as condições da aposentadoria especial para os que trabalhavam em 

atividades consideradas penosas e insalubres, com exposição a gases 

tóxicos e ruídos excessivos;

c) integração aos proventos de todas as vantagens adicionais salariais, 

considerando o período de admissão do trabalhador anistiado até a vi-

gência da referida EC-26/85.

O parecer CJ/MPAS - 16/86, da lavra do Dr. Diniz Justiniano de Santa-

na, contou com a aprovação total do então consultor Jurídico do MPAS, Mar-

celo Cerqueira, e foi sancionado pelo ministro da Previdência Social, Rafael 

de Almeida Magalhães, em 30 de abril de 1986, que também fez editar por-

taria, em 27 de abril de 1987, e a PT/GM nº 3.989, determinando a revisão 

dos proventos de aposentadoria pelo INPS com efeitos a contar de 28 de no-

vembro de 1985, regulamentada pela Ordem de Serviço INPS/SB - 052/34, 

de 03 de julho de 1987.

Ao mesmo tempo, o ministro de Minas e Energia, Aureliano Chaves, 

expedia o Aviso nº 728/ 86, em 25 de novembro de 1986, destinado a dis-

ciplinar e regular a progressão salarial, promoção e contagem do tempo 

de serviço dos empregados anistiados da Petrobras, para cumprimento 

da Emenda Constitucional nº 26/85, o que foi regulamentado pela empre-

sa, através da SEPES/CL - 510/86, de 19.12.86. Esta foi mais uma gran-

Delegação de anistiados baianos para o acompanhamento 
da elaboração da Lei 10.559/02, em Brasília, no ano de 2001

2001 – Reunião de anistiados com o então deputado 
federal Waldir Pires, na Câmara Federal, em Brasília
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de conquista alcançada pelos devotados dirigentes que estiveram à fren-

te da Associação Nacional dos Anistiados da Petrobras até final de abril 

de 1987.

Foram, sem dúvidas, as duas primeiras diretorias da antiga Associação que 

conseguiram os melhores frutos para a grande família de petroleiros anistia-

dos pela harmonia dos seus desempenhos, pautados que foram pelo equilí-

brio emocional, pelo entendimento com as autoridades, pela competência no 

trato das questões e, principalmente, pela modéstia e humildade, isentas de 

vaidades pessoais, num trabalho de equipe junto a todos os coordenadores 

regionais, sem distinção ou dissensão.

1988 – O ANO DA IMPLOSÃO 

A partir de maio de 1987, após eleita e empossada sua terceira diretoria, a 

Associação continuou buscando melhorar a aplicação da EC-26/85 pela Pe-

trobras que, apesar de ter obedecido ao deter minado pelo Aviso Ministerial 

nº 728/86, o fez com algumas imperfeições.

Assim continuaram as negociações com a Comissão Especial de Anis-

tia do Ministério de Minas e Energia, que resultaram na edição do Aviso nº 

344/87, em 14 de julho de 1987, não aceito pela empresa, sob a alegação 

de já ter adotado todas as providências pertinentes a ela relativamente aos 

anistiados, tais como: readmissão de 599 anistiados; classificação dos mes-

mos em cargos e níveis salariais atualizados; pagamento de salários atra-

sados desde 1º de setembro de 1985; pagamento de 745 indenizações, in-

cluindo os que não retornaram e os beneficiários dos falecidos e garantia 

de emprego de dois anos aos que retornaram, além da concessão de avan-

ços salariais e contagem do adicional por tempo de serviço. Assim, a em-

presa anunciou que considerava cumpridas todas as etapas pertinentes ao 

Programa de Anistiados na Companhia, numa tentativa de fazer crer encer-

rados os estágios que envolveram condições e tentativas quanto aos direi-

tos dos anistiados, o que foi feito através do documento Pres. 2312/87, de 

18 de setembro de 1987.

Inconformados, os anistiados e sua direção nacional continuaram com 

os entendimentos, resultando na edição do Aviso nº 115/88, de 24 de mar-

ço de 1988, também assinado pelo ministro Aureliano Chaves, conceden-

do progressão salarial horizontal ou promoção nas carreiras e cargos, con-

tando o tempo desde a dispensa por punição até novembro de 1985, com-

pensadas as progressões já concedidas pela aplicação dos Avisos 492/85, 

de 18 de outubro de 1985 e 728/86, de 25 de novembro de 1986. 

Procedeu-se, em seguida, aos enquadramentos de cargo e nível, resul-

tantes de alterações ocorridas no plano de cargos e salários da Companhia, 

com o mesmo critério adotado para os empregados que permaneceram na 

Empresa, somado, ainda, ao nível obtido, o número de níveis resultante da 

aplicação do critério de elevação correspondente a um (01) nível para cada 

interstício de 17,14 meses, percorrendo os empregados classificados, toda 

a faixa do cargo e, ultrapassado o topo dessa faixa, toda a faixa do cargo 

imediatamente superior e, assim, sucessivamente, sempre dentro da carrei-

ra, preceituando ainda a concessão de nova declaração salarial aos aposen-

tados e aos beneficiários dos ex-empregados falecidos, para efeito de revi-

Sessão solene de aniversário da Anistia, em 1985, no plenário da Câmara Federal
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são de proventos junto ao INPS, considerando-se as progressões salariais 

e o Adicional por Tempo de Serviço até 27 de novembro de 1985.

Enquanto pela via política a nova direção da Associação buscava a ne-

gociação, no campo administrativo, infelizmente, as coisas eram bastante di-

ferentes, chegando, inclusive, em junho de 1988, ao desmantelamento total 

da Associação pela má administração levada a efeito. Assim, a recente ve-

lha Associação Nacional dos Anistiados da Petrobras - Conape, melancoli-

camente, exauriu-se.

REATIVAÇÃO APÓS TRÊS ANOS

Por iniciativa dos abnegados militantes do movimento dos anistiados, 

Emanoel Rêgo, Carlos Olímpio e Arí Celestino, a Conape foi reativada em 

1991, ocasião em que os anistiados da Bahia já não mais poderiam aderir a 

ela, face ao adiantado estágio em que se encontravam seus benefícios de 

aposentadoria e ou pensão, já adaptados à EC-26/85, e os demais questio-

namentos já acionados na Justiça Federal ou na Justiça Trabalhista. A de-

sativação do movimento nas demais regionais fez com que lá permaneces-

sem diversas pendências que, na Bahia, já estavam superadas.

A quebra do movimento, em 1988, foi enfrentada na Bahia através da fu-

são da antiga Conape-BA com a Astape-BA. Assim, a Regional Bahia con-

tinuou na luta por novas conquistas, sediada na Astape-BA, onde atuou até 

setembro de 1996.

ANOS DE CHUMBO 

A partir de 1996, resolveu o INSS, mais uma vez, prejudicar os anistiados 

e seus beneficiários. Inicialmente, suprimiu o pagamento da Gratificação de 

Férias, parcela remuneratória que vinha sendo paga desde 1985, sem qual-

quer contestação, sendo, portanto, direito adquirido dos aposentados excep-

cionais, assegurada pelas sucessivas leis da anistia, Lei 6683/79, EC-26/85 

e ADCT/CF 1988.

Acatando parecer da Procuradoria Geral de Benefícios do MPAS, a Dire-

toria do Seguro Social do INSS expediu o Memo-Circular 01.700. 12/113/ 95, 

encaminhando-o aos órgãos de execução, informando que não mais deve-

riam processar o pagamento da referida parcela componente da remunera-

ção anual dos anistiados.

Várias negociações foram levadas a efeito à época pela Astape-BA e por 

outras associações, inclusive em audiência com o então ministro Reinhold 

Stephanes, para o restabelecimento do referido pagamento, sem, entretan-

to, lograr-se êxito.

Nessa ocasião, os anistiados da Bahia, através da sua Coordenadoria, ten-

taram negociar com a diretoria da Conape-RJ para a unificação das forças, 

sugerindo que a mesma voltasse a funcionar com suas Coordenadorias Re-

gionais, que se constituiriam em entidades de âmbito estadual ou por regiões, 

independentes política e economicamente, passando a coordenação nacio-

1986 – Reunião da Comissão de Previdência da Câmara Federal com o deputado Paulo Paim
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nal a ser exercida pela estadual ou regional, escolhida em congresso de re-

presentantes, anualmente, a exemplo do que ocorre com as associações de 

aposentados da Petrobras. A proposta, entretanto, infelizmente não foi aceita 

por aquela diretoria, como fica claro nos documentos aqui reproduzidos. 

A carta (acima) remetia a 
uma resposta definitiva que 
seria dada posteriormente. 

Entretanto, nenhuma outra carta 
voltou a tratar do assunto

O primeiro documento ao lado (pág. 
28), reproduzido apenas em sua 
primeira página, fazia alusão às 
questões enfrentadas pelos anistiados 
à época e buscava a reestruturação das 
Coordenadorias Regionais 
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Considerando a especificidade dos assuntos inerentes aos anistiados ne-

cessitar de uma associação também específica e a não aceitação pela dire-

toria da Conape-RJ da proposta feita pela Coordenadoria da Bahia, resolve-

ram os anistiados da Bahia em memorável assembléia realizada no dia 19 

de setembro de 1996, fundar a Associação Brasileira dos Anistiados Políti-

cos do Sistema Petrobras e demais Empresas Estatais- Abraspet, da qual 

trataremos mais adiante.

Entrega do diploma de Sócio Benemérito da Abraspet 
ao ministro das Minas e Energia, Aureliano Chaves

Capítulo 2
O nascimento de uma entidade de luta é 

sempre um acontecimento. E ser na Bahia tem 

uma importância ainda maior porque, como diz 

o ditado popular, o baiano não nasce, estréia. 

Pois foi com esse caráter de estreia, no qual há 

sempre muita expectativa, anseio e coragem, 

que nasceu a Abraspet, em assembleia con-

vocada para tal. Já nesse momento indicava-

se a opção democrática e participativa da enti-

dade que viria capitanear a luta dos anistiados 

na Bahia, pela justa reparação e pela efetiva 

ação da Lei de Anistia, duramente conquista-

da em nosso País. Este capítulo apresenta os 

principais fatos que compunham a conjuntura 

em que surge a necessidade da criação daA-

braspet Bahia.
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ANISTIA E ASSOCIAÇÕES NA BAHIA 

Os anistiados da Petrobras na Bahia sempre estiveram presentes na luta 

pela anistia. No início, os que aqui permaneceram buscaram ajuda, junto a al-

guns deputados independentes e pessoas influentes da política brasileira, para 

a reparação dos seus direitos de cidadãos e o fim da ditadura militar. Com a 

promulgação da Lei da Anistia Política – nº 6.683, de 28 de agosto de 1979, in-

tensificaram ainda mais suas ações, objetivando a concessão da declaração de 

anistia para todos os que foram punidos a partir de 1964. Muita luta aconteceu 

desde agosto de 1979. Foram intermináveis reuniões, viagens, conversações, 

solicitações e tentativas de localização de velhos companheiros. 

Após a criação da Comissão Nacional dos Anistiados·da Petrobras e sua 

reestruturação, em junho de 1981 foi constituída a Conape - Bahia, tendo 

como coordenador o ex-deputado Mário Lima (cassado pelo golpe militar) 

que, administrando a entidade com paciência e devoção, conduziu os primei-

ros pedidos de anistia.

Movimentação de anistiados em Brasília para o encontro com o presidente Lula, em 2003
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Petroleiros 
anistiados se 
manifestam 
em Brasília, 
em 1991, no 
aniversário 
da Lei 
6.683/79

Mário viajava para levar documentação e tratar dos assuntos junto aos mi-

nistérios, em Brasília, e também com Leda Rezende Campello (Nina), no Rio 

de Janeiro, muitas vezes com recursos próprios, outras com o que era arre-

cadado pelo abnegado companheiro Raimundo Lopes, em sua pequena loja 

de material esportivo, ponto de encontro e até de reuniões, já que as direto-

rias dos Sindicatos de Petróleo negavam-se a apoiar e até mesmo a receber 

os anistiados. As condições financeiras da grande maioria dos companheiros, 

muitos desempregados ou subempregados, era precária, impossibilitando-os 

de arcar com qualquer novo ônus. Era realmente difícil esta jornada. Todavia, 

bravos e destemidos, não se deixaram abater pelas adversidades e sempre 

encontravam meios de continuar lutando pelos seus objetivos.

PRIMEIROS ATOS DE ANISTIA

Diante da insensibilidade do ministro das Minas e Energia da ditadura, 

César Cals, que se negava sumariamente em conceder anistia aos punidos 

por indicação da comissão de anistia daquele ministério e da subcomissão 

implantada pela Petrobras, resolveram os anistiados apelar para o Ministério 

do Trabalho, por meio do qual, a partir de junho de 1980, conseguiram os pri-

meiros atos de anistia exarados pelo então ministro Murilo Macedo, publica-

dos no Diário Oficial da União.

Eram as primeiras conquistas dos anistiados baianos, agora sob a coor-

denação de Raimundo Lopes, face ao afastamento de Mário Lima para con-

correr a uma vaga na Câmara dos Deputados. Nessa fase, a luta continuou 

com toda força possível e, durante todo o ano de 1981, até meados de 1982, 

enquanto esteve à frente da Coordenação - BA, Raimundo conseguiu várias 

declarações de anistia. Entre julho e dezembro de 1982, Luciano Campos 

esteve à frente da Coordenadoria - BA, mas foi um período muito curto para 

produzir resultados. Além disso, as atribuições de Campos como advogado 

atuante dificultaram maior participação.

De Janeiro a setembro de 1983, Carlos Olímpio de Almeida Alves e Luiz 

Marcelo Bertolo Caffé assumiram a direção da Conape-BA, contando com o 

apoio dos companheiros Paulo Machado, Raimundo Lopes e Reynaldo Cos-

ta - Mangabeira, além da inestimável ajuda de Astério Costa, então presiden-

te da Soape (mais tarde Sotape, hoje Astape-BA), que não mediu esforços 

para levar adiante essa inesgotável luta dos anistiados.

Através de Astério Costa, a partir de 83, os anistiados passaram a contar, 

Petroleiros anistiados se manifestam em Brasília, em 1995
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Festa anual 
da Abraspet, 

em 2001, com 
a presença do 

ex-ministro 
Aureliano Chaves

também, com o apoio do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Extra-

ção de Petróleo (Stiep), comandado por Milton Cecílio, onde passaram a ser 

realizadas as reuniões. Foi mais um período de intensa atuação com locali-

zação e cadastramento de muitos anistiados, viagens a Brasília, onde se ten-

tava reverter a posição do MME.

Em outubro daquele ano de 1983, atendendo ao preceituado pelo regi-

mento interno, ocorreu nova votação, sendo Raimundo Lopes reconduzido 

ao cargo de coordenador, para o período 1983/1984, auxiliado por Mangabei-

ra e Roberto Vieira. Prosseguiu o trabalho iniciado na gestão anterior, culmi-

nando com a elaboração de um documento sobre a situação dos anistiados 

da Petrobras que, em 19 de outubro de 1984, foi entregue a Tancredo Neves, 

quando de sua visita a Salvador, já na qualidade de presidente da Republica, 

escolhido em pleito indireto pelo Colégio Eleitoral.

PERÍODO FRUTIFICANTE

Seguindo o regimento da Conape-BA, novas eleições viriam a ocorrer em 

dezembro de 1984, definindo o coordenador para o período 1984 - 1985, opor-

tunidade em que foi eleito Reynaldo Hélio da Costa - Mangabeira, que de-

signou os companheiros Raimundo Lopes, Hybemon Serra, Djalma Mattos e 

Luiz Marcelo Caffé para comporem uma comissão de apoio.

Este foi o período áureo da entidade, por coincidir com o advento da Nova 

República. Foi, sem dúvida, uma época bastante produtiva, com a coordena-

ção colhendo importantes frutos a partir da obstinada e irreversível ideia de 

realização do I Encontro Nacional dos Anistiados da Petrobras, o que aca-

bou acontecendo, para o bem dos petroleiros, em abril de 1985, ainda que 

enfrentando resistência de alguns poucos opositores. Os detalhes desse as-

sunto foram tratados no primeiro capítulo desta publicação.

Por ter sido seu idealizador, coube ao coordenador da Bahia, Mangabei-

ra, a missão de também coordenar e presidir aquele grande Encontro, que 

deu início ao processo que culminou na indenização e no retorno à empre-

sa de cerca de 780 petroleiros punidos pela nefasta ditadura imposta ao País 

no período de 1964 a 1985.

Ajudado pelos companheiros da Coordenadoria Regional, pelo presidente 

do Sindipetro-BA e toda sua diretoria, além do saudoso Plínio Petersen Pereira, 

e Valdovino Souza Almeida, Mangabeira viu não só realizada a sua ideia, mas, 

principalmente, elevado seu conceito e a sua credibilidade junto aos anistiados 

de todo o Brasil, sendo assim reeleito para o período 1985/1986, continuando 

a caminhada pela vitória dos anistiados, anistiandos e suas famílias.

Escolhido para compor a Comissão de Anistia da Petrobras, em feverei-

ro de 1986, e tendo que permanecer no Rio de Janeiro, Mangabeira indicou 

Encontro Regional em Defesa dos Anistiados, em Volta Redonda(RJ), 2001
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1996 – NASCE A ABRASPET 

No final de 1996, o então diretor de Previdência da Astape-BA, Reynal-

do Costa - Mangabeira, decidiu que não mais concorreria às eleições da-

quela entidade – decisão esclarecida em assembleia geral de 9 de maio de 

1996 -, e não encontrou quem o quisesse substituir no cargo. Avaliava, en-

tretanto, que a luta em defesa dos anistiados e anistiandos deveria conti-

nuar, especialmente porque enfrentavam ainda as graves medidas adota-

das pelo MPAS/lNSS, iniciadas com a subtração do pagamento da parce-

la remuneratória referente à Gratificação de Férias (que vinha sendo paga 

há mais de dez anos).

Frente à negativa da diretoria da Conape/RJ para regionalização da asso-

ciação, em agosto de 96, Mangabeira formulou uma carta em que expunha a 

conjuntura da luta aos anistiados e seus beneficiários, anexada a uma folha 

de pesquisa consultando-os sobre a possibilidade de reativação da Conape - 

Bahia ou criação de associação com nova denominação. A pesquisa, também, 

pedia sugestões sobre o valor a ser fixado para as contribuições mensais e o 

local de instalação da sede, e acompanhava estudos preliminares e estimati-

vos de receita e despesas. A resposta foi imediata e unânime pela criação de 

o companheiro Raimundo Lopes para substituí-lo, o qual foi eleito por unani-

midade para coordenar as atividades da velha Conape-BA, o que fez até de-

zembro de 1987, com total dedicação mesmo com o desempenho das suas 

atividades na Rlam, para onde retomou.

Em janeiro de 1988, Mangabeira volta a ser eleito para a Coordenação da 

Bahia. Nessa sua terceira gestão, tendo em vista a desativação da Associa-

ção Nacional dos Anistiados da Petrobras - Conape, após conseguir a una-

nimidade dos anistiados reunidos em assembleia, procedeu a fusão da Co-

nape-BA com Astape-BA, em atenção às solicitações do companheiro Asté-

rio Costa, face a todos os anistiados serem considerados aposentados e por 

ser aquela uma entidade de aposentados do Sistema Petrobras, com perso-

nalidade jurídica, legalmente constituída. A partir de agosto daquele ano, foi 

finalmente realizada a fusão. Na nova estrutura, Mangabeira assumiu, inicial-

mente, como coordenador para Assuntos de Anistia e, posteriormente, como 

diretor de Previdência, onde os assuntos de anistia continuaram a ser trata-

dos até setembro de 1996.

Seminário do Sindipetro, em Aracajú (SE), em 1984

2003 – Encontro de Anistiados em Brasília
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O informativo Abraspet Notícias número 1, de novembro de 1996, noticiava a criação 
da Abraspet, que foi aprovada em assembleia, no dia 19 de setembro daquele ano

nova associação, com localização no trecho do Iguatemi e contribuição men-

sal de 2% (dois por cento) sobre a remuneração dos associados.

Em face da coesão verificada, uma assembleia geral extraordinária dos 

anistiados foi realizada no dia 19 de setembro de 1996, na sede do Sindica-

to dos Metalúrgicos da Bahia, com o fim específico de discutir e deliberar so-

bre a criação da associação representativa dos anistiados do sistema esta-

tal, ocasião em que foi aprovada, por unanimidade e por aclamação dos 53 

anistiados presentes, a fundação da Associação Brasileira dos Anistiados Po-

líticos do Sistema Petrobras e demais Empresas Estatais - Abraspet, sen-

do aprovado, de imediato, o Estatuto, definidas as mensalidades em até dois 

por cento (2%) da remuneração percebida pelo associado e eleita a sua pri-

meira diretoria para o biênio 1996/1998.

A primeira gestão foi composta pelos seguintes nomes

• Presidente – Reynaldo Hélio da Costa - Mangabeira

• Vice-presidente – Raimundo Lopes

• Secretário – Murilo José Guedes Cabral

• 2º Secretário – Antônio da Rocha Santana

• Tesoureiro – Nilo Calazans de Menezes Filho

• Suplentes – Astério Caetano Costa, Hybemon de Oliveira Serra, Inocêncio 

Ramos, Rayjul Costa dos Reis e João Evangelista de Souza Guerra 

• Conselho Fiscal – José Waldemiro de Santana, José Augusto Ornellas 

Descerramento da 
placa em homenagem 
a Oswaldo Marques, 
que dá nome à sede 
da Abraspet, quando 
da sua inauguração, 
em 1999, no Centro 
Empresarial Iguatemi
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O informativo Abraspet Notícias número 3, de agosto de 1997, denunciava as articulações do 
governo do presidente Fernando Henrique Cardoso e do INSS em prejuízo dos anistiados

Com menos de um ano de sua fundação, a Abraspet já estabelecia convênio médico 
para seus associados e familiares com a clínica Previna. Neste mesmo informativo, a 

diretoria anunciava que a entidade estava consolidada
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da Cruz e José Carlos Montes, além dos suplentes Silvestre AIves Bas-

tos, Lydio Andrade de Souza e Francisco Luiz da Costa Drumond Neto.

Apesar de criada em 19 de setembro de 1996, a Abraspet só veio a se 

instalar oficialmente em abril de 1997, após sua regularização no cartório do 

Registro Civil de Pessoa Jurídica do 1º Oficio da Comarca de Salvador, jun-

to à Receita Federal, e devido à permanência de Mangabeira na diretoria da 

Astape, cumprindo mandato até março de 97. A arrecadação das mensalida-

des, por falha da Petros, só teve início a partir de maio de 1997.

Logo no início de sua vitoriosa trajetória, a Abraspet garantiu a manuten-

ção das parcelas correspondentes aos adicionais de periculosidade e VP/DL-

1971, que vinham sendo questionadas pelo INSS, numa luta travada junta-

mente com o deputado federal Luciano Zica e o Slndipetro de Campinas.

Foi intensa a luta nesse período, com seguidas viagens a Brasília dos com-

panheiros Mangabeira, Luciano e Astério, para defender a manutenção dos 

direitos sempre ameaçados pelo MPAS/INSS, em reuniões cansativas com 

a Consultoria Geral do MPAS e com a chefia da Divisão de Normas e Legis-

lação Específica do lNSS.

Aliada à luta administrativa, buscava-se o apoio de parlamentares no Con-

gresso. O governo, a cada dia, aplicava novas medidas contrárias aos anis-

Solenidade de inauguração da sede da Abraspet, no Centro Empresarial Iguatemi, em 1999

tiados, mas nada disso impediu que a direção da já consolidada Abraspet 

continuasse na sua caminhada de luta, de maneira competente, transparen-

te e devotada, em busca dos ideais da anistia.

Em agosto de 1998, ou seja, no período de apenas quinze meses de ar-

recadação, foi adquirida a sede própria da entidade, composta de duas salas 

no Condomínio do Centro Empresarial Iguatemi, uma das melhores localiza-

ções de Salvador, com toda a infraestrutura necessária ao desenvolvimento 

das suas atividades, perseguindo sempre o melhor atendimento e maior as-

sistência aos associados e anistiados em geral, além de maior intercâmbio 

com associações e sindicatos.

A Casa Oswaldo Marques, como é denominada a sede da Abraspet, numa 

justíssima homenagem ao grande e íntegro sindicalista e companheiro dos 

anistiados, é espaço aberto a anistiados, não anistiados, aposentados, pen-

sionistas, amigos, associações, sindicatos, autoridades, instituições governa-

mentais, políticas, estudantis, enfim, a todos, sem distinção de qualquer es-

pécie, já que este é o seu lema.

Em outubro daquele ano, ocorrem eleições, quando foi reconduzido à pre-

sidência Reynaldo Costa (Mangabeira).
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O informativo Abraspet Notícias número 4, de fevereiro de 1998, destacava a luta da 
Abraspet na Justiça e no âmbito político pela preservação dos direitos dos anistiados

O projeto neoliberal do governo FHC, resultando na crescente onda de 
privatizações que entregava as empresas brasileiras ao capital internacional e 

desmontava as estatais, foi o tema do editorial
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Também as vitórias se transformavam em noticias nas páginas do informativo nº 4

O informativo Abraspet Notícias número 5, de junho/julho de 1998, criticou o ataque 
do presidente FHC aos aposentados e apontou as contradições daquele governo
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Em editorial do informativo nº 5, a diretoria da Abraspet expõe a outra face de Fernando 
Henrique Cardoso que, ao se tornar presidente, pediu que esquecesse o que havia dito antes

O informativo Abraspet Notícias número 7, de outubro de 1998, anunciava a 
inauguração de sua sede própria, juntamente com a eleição de uma nova diretoria
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O Abraspet Notícias número 7 também destacava o II Encontro Nacional dos Anistiados 
Políticos da Petrobras, ocorrido nos dias 14 e 15 de agosto daquele ano, no Rio de Janeiro, 

realizado por sugestão da Abraspet Bahia
O editorial do informativo 7 anunciava novas eleições na Abraspet e reforçava o empenho 

da diretoria em proporcionar novos convênios em benefício dos associados



Capítulo 3

Neste capítulo você acompanha a crono-

logia das lutas da Abraspet a partir de 1999. 

Além das iniciativas políticas, das ações jurí-

dicas e de todas as lutas travadas ao longo de 

seus 15 anos de existência, estão aqui os re-

gistros das atividades lúdicas, que aproximam 

os associados e dão a oportunidade do con-

vívio fraterno e companheiro, como viagens, 

comemorações, palestras e reuniões. Ano a 

ano, e com referência nas publicações jorna-

lísticas da entidade, é possível acompanhar a 

trajetória vitoriosa que vem como resultado do 

trabalho intenso e cotidiano da diretoria, cola-

boradores e associados, que juntos constro-

em um futuro sempre melhor.
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BALANÇOS ANUAIS DAS LUTAS

  • 1999

Durante todo o ano de 1999, foram realizadas negociações político-admi-

nistrativas visando a manutenção dos direitos decorrentes da anistia política, 

oriundos da Lei 6683/79, da Emenda Constitucional nº 26/85 e do ADCT da 

Constituição Federal. As frentes de luta da Abraspet se desenvolviam tam-

bém intensamente na esfera jurídica, como vemos a seguir.

AÇÕES JURÍDICAS 

Nesse ano, foi intenso o acompanhamento dos vários processos judiciais 

em tramitação na Justiça Federal. Contra o INSS, havia o Mandado de Se-

gurança Coletivo para garantir a manutenção do estado original de conces-

são do beneficio; a Ação Ordinária pela manutenção do estado original dos 

benefícios concedidos pelo INSS, em processos individuais e a Ação de Cor-

reção Monetária, também em processos individuais, para cobrança da atua-

lização monetária sobre os valores nominais pagos a título de diferença de 

Renda Mensal, compreendendo o período de 1988 a 1991, oriundas das re-

visões provenientes da Emenda Constitucional 26/85.

Também tramitavam ações ordinárias individuais pleiteando Gratificação 

de Férias e o restabelecimento do pagamento da parcela anual, suspensa a 

partir de 1996, e um Mandado de Segurança Coletiva contra a Receita Fede-

ral, buscando a isenção do pagamento do Imposto de renda.

Na área trabalhista, a Abraspet moveu ação coletiva contra a Petrobras 

pleiteando os Abonos de Contingência, concedidos aos seus empregados, e 

ações individuais com pedido de pagamento dos 40% referentes à diferença 

da indenização, além da diferença de indenização referente ao “sopão”.
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O informativo Abraspet Notícias número 8 foi publicado em julho de 1999, ano em que se 
comemorava os 20 anos da promulgação da Lei 6683, de 28 de agosto de 1979, lei que 

ordenou a anistia política no Brasil

O editorial do Abraspet Notícias número 8 relembrou o impeachment de Collor e voltou a 
denunciar o entreguismo privativista do governo. A Abraspet expôs toda a lama que marcou 

a “República Tucana” de FHC
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Em 99, as publicações da Abraspet seguiam denunciando os ataques contra os anistiados e 
destacando a luta incessante da Associação no terreno jurídico e político

Na página 6 do informativo 8, o destaque ficou por conta de liminar que concedia a 
isenção do Imposto de Renda, atendendo a ação impetrada pela Associação
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No âmbito da Justiça Civil, a Abraspet impetrou Ação Ordinária de Co-

brança, com pedido de antecipação de tutela, contra a Petros, visando o 

restabelecimento do pagamento do benefício de suplementação que vinha 

sendo pago por aquela fundação aos anistiados punidos em 1983, até a 

transformação das suas aposentadorias para aposentadoria excepcional 

de anistiado.

ATUAÇÃO POLÍTICA

Mantendo sempre o entendimento da importância da sua atuação na área 

política, a Abraspet marcou presença firme e decidida em vários eventos, na-

quele ano, sempre buscando articulações com os setores organizados do campo 

da anistia, bem como com lideranças políticas que se posicionavam favoravel-

mente à causa dos anistiados. Dentre os eventos, destacam-se os seguintes:

– Conferência de Direitos Humanos da Câmara de Deputados, em maio;

– Sessão solene em homenagem a Petrobras pelos seus 46 anos, em 

maio;

– Encontro Nacional em Defesa da Anistia, realizado nos dias 17 e 18 de 

agosto, em Brasília, na sede da CNTC;

– Sessões especiais da Câmara de Deputados e do Senado Federal, em 

comemoração aos 20 anos da anistia política, em agosto;

– Audiência com o presidente da Republica, Fernando Henrique Cardoso, 

em 18 de agosto, resultante da atuação das associações representati-

vas de anistiados – inclusive a Abraspet - e do êxito do Encontro Na-

cional, objetivando o aperfeiçoamento da Lei da Anistia;

– Sessão Especial na Assembleia Legislativa da Bahia, em homenagem 

aos 20 anos da promulgação da Lei 6683/79;

– Caminhada pelas ruas de Salvador, no trecho compreendido entre o For-

te do Barbalho – local para onde eram levados os presos políticos du-

rante o golpe militar de 1964 - e a Praça da Sé, também em comemora-

ção aos 20 anos da anistia, ocorrida em setembro;

– Instalação da Comissão Especial do Ministério da Justiça, com vistas ao 

aperfeiçoamento do processo da anistia, em novembro.

EVENTOS POLÍTICOS

A Abraspet realizou, durante o ano de 1999, quatro importantes eventos 

político-sociais. Foram eles:

1 - Homenagem aos Deputados Federais Luiz Eduardo Greenhalg e Lu-

ciano Zica, presenteando-os com um “berimbau de prata”, pelos relevantes 

serviços prestados à causa dos anistiados, em janeiro, na Câmara dos De-

putados.

2 - Reunião especial, comemorativa dos seus três anos de fundação, dos 

20 anos da Anistia Política e dos 14 nos da assinatura do Aviso Ministerial 

nº492/85, realizada no dia 7 de outubro, ocasião em que foi inaugurada ofi-

cialmente sua sede própria e homenageado o saudoso e íntegro companhei-

ro Osvaldo Marques de Oliveira.

3 - Reunião especial para homenagear o ex-ministro Aureliano Chaves, 

pelos inestimáveis apoios prestados aos anistiados, realizada em Belo Hori-

zonte, no dia 21 de outubro, quando lhe foi conferido o titulo de Sócio Bene-

mérito da Abraspet.

4 - Reunião de congraçamento anual, a exemplo dos anos anteriores, rea-

lizada no dia 21 de dezembro, comemorativa de mais um ano de atividades.

INICIATIVAS ADMINISTRATIVAS

A Abraspet atuou no campo administrativo, desenvolvendo iniciativas con-

comitantes em todos os locais onde encontrou espaço para pressionar por ne-

gociações em benefício de seus associados. Esse esforço contou com o empe-

nho da diretoria, que precisava fazer constantes deslocamentos pelo País.

Em Brasília, junto ao MPAS / INSS, Casa Civil da Presidência da Repú-
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O informativo Abraspet Notícias número 9, de agosto de 1999, destacou o I Encontro 
Nacional em Defesa da Anistia, realizado nos dias 17 e 18 daquele mês, em Brasília. Os 20 

anos da Anistia foram tema de sessão especial na Câmara dos Deputados, naquele momento

O jornal da Abraspet registra o encontro dos anistiados com o então presidente 
FHC e assinala as providências adotadas em resposta às mobilizações
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O Abraspet Notícias nº 9 reafirmou a defesa da anistia e publicou, nas páginas centrais, 
a íntegra do documento produzido pelo I Encontro Nacional em Defesa da Anistia

blica e ao Congresso Nacional, a Associação buscou esclarecimento e ne-

gociações sobre a pretendida restauração da parcela referente à Gratifica-

ção de Férias.

Em Salvador, junto ao INSS, a atuação foi no sentido de agilizar os proces-

sos pendentes, que previam o pagamento das parcelas remuneratórias devi-

das, com base em apuração efetuada por aquele Instituto quando da conver-

são ou da concessão da aposentadoria por anistia aos seus associados. Na 

Gerab/BA, mantendo entendimento para emissão de cartas declaratórias de 

salários e vantagens de associados falecidos, para fazer prova junto ao INSS 

para pensões e novos benefícios.

No Rio de Janeiro, na Sede da Petrobras, em maio e agosto, mantendo 

entendimentos com o Serec e o Sejur, para dirimir dúvidas quanto às infor-

mações salariais, e no Serec/Asben, negociando a liberação dos pagamen-

tos das diferenças apuradas e informadas pelo INSS.

Na Petros, negociando o pagamento das diferenças autorizadas pelo INSS, 

para regularização dos benefícios de aposentadoria e/ou pensão por anis-

tia.

INTERCÂMBIO

Continuando com suas metas, a Abraspet não se afastou das demais as-

sociações de anistiados, mantendo continuamente o intercâmbio com todas 

elas e um estreito relacionamento, comparecendo aos seguintes eventos:

– Posse da diretoria da Aspene-AL, em janeiro;

– Primeiro Seminário Nacional das Associações de Aposentados e Pensio-

nistas do Sistema Petrobras, realizado em Feira de Santana, em abril;

– Reunião do Sindicato, no Rio de Janeiro, em junho, para debate sobre 

mudanças no Sistema da Previdência Complementar;

– Reunião em defesa da Petrobras e da Petros, patrocinada pela Aepet e 

Ambepe, em junho, no Rio de Janeiro;

– IV Congresso Nacional de Dirigentes de Associações de Aposentados e 
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O informativo Abraspet Notícias número 11, de outubro a dezembro de 1999, noticiou o 
terceiro aniversário da Associação, destacando a inauguração de sua sede própria

A homenagem a Oswaldo Marques de Oliveira, que dá nome à sede da Abraspet, foi um 
dos destaques do jornal nº 11, no final de 1999, ano em que se comemorou, também, o 20º 

aniversário da Lei de Anistia 
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A Abraspet concedeu o título de Sócio Benemérito ao ex-ministro Aureliano Chaves, que há 
14 anos havia assinado o Aviso 492, fazendo retornar aos quadros da Petrobrás cerca de 500 

anistiados. O informativo da entidade noticiou a iniciativa

Pouco tempo após sua fundação, a Abraspet já mostrava o cuidado com a memória do 
movimento dos anistiados e sua organização. O Informativo 11 começava a contar a história 

da anistia e a luta pela reparação das injustiças
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No marco dos 500 anos do descobrimento do Brasil, o Informativo número 13, de março e 
abril de 2000, destacava a luta pelo aperfeiçoamento da anistia e denunciava o “mar de lama” 

em que o País era jogado pelos sucessivos escândalos políticos

Pensionistas do Sistema Petrobras, coordenado pela Astape, em julho, 

na cidade de Santos - SP.

ÁREA SOCIAL

Cumprindo com o previsto estatutariamente, no campo social, a Abras-

pet implantou o benefício Ajuda a Funeral de Associado – AFA. Também fir-

mou convênios com clínicas e profissionais de saúde para assistência médi-

ca-odontológica e com escritório de advocacia, para assistência jurídica, vi-

sando maior comodidade e economia aos seus associados.

  • 2000

Esse ano foi marcado pelo trabalho da Comissão para Aperfeiçoamento 

do Processo de Anistia, que havia sido constituída pelo Ministério da Justiça 

em 9 de novembro de1999, através da Portaria 603, e que apresentou a con-

clusão dos trabalhos em 31 de março de 2000. 

A Abraspet acompanhou todas as atividades da Comissão. Durante sete 

meses de participação efetiva, desde a realização do Encontro Nacional em 

defesa da Anistia, em agosto de 1999, passando pela constituição e posse da 

Comissão, até o final dos seus trabalhos, a Abraspet acompanhou “in loco” 

todas as reuniões, apresentando, inclusive, sugestões significativas para ela-

boração da nova legislação da anistia.

Só em julho de 2000, o texto resultante dos trabalhos da Comissão foi en-

viado pelo Ministério da Justiça ao ministro chefe da Secretaria Geral da Pre-

sidência da República (SGP), Aloísio Nunes, que estava em gozo de férias, 

atrasando assim sua apreciação.

A minuta da medida provisória elaborada pela Comissão, que já havia sido 

entregue pelo ministro José Carlos Dias, com sua exoneração, voltou para o 

Ministério da Justiça para apreciação do seu novo titular, José Gregori, quando, 
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O número 14 trouxe, em seu editorial, um dos maiores escândalos do governo FHC, que foi 
a construção do Fórum Trabalhista de São Paulo, envolvendo o então juiz Nicolau do Santos 
Neto, que ficou conhecido como “juiz Lalau”. O desvio de R$169 milhões foi um dos maiores 

escândalos do governo FHC e a bancada de políticos baianos, então capitaneada por 
Antonio Carlos Magalhães, se articulou para defender os corruptos e não para pedir 

a apuração do caso

O Abraspet Notícias número 14, de maio a julho de 2000, reclamava contra a lentidão do 
processo de aperfeiçoamento da anistia no Brasil. Anunciava, também, a entrada da entidade 

na internet, com o lançamento da sua primeira página eletrônica



80 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 81

então, começaram as dificuldades para sua tramitação, sob a alegação de exi-

guidade de tempo face às comemorações dos 500 anos do descobrimento. 

Após um período paralisado, o ministro Gregori encaminhou o projeto ao 

Ministério da Defesa para parecer do seu titular e devolução ao Ministério da 

Justiça, de onde seria encaminhado para a SGP e, daí, para sanção presi-

dencial e publicação.

Ao chegar ao Ministério da Defesa, o projeto empacou. Oficiais da Mari-

nha, inconformados com a anistia para marinheiros e fuzileiros navais, obs-

truíram ao máximo a tramitação, sob alegação de que os mesmos foram pu-

nidos por indisciplina e não por motivos políticos.

Na tentativa de agilizar a tramitação do projeto, em 29 de junho, as entida-

des dos anistiados, aí incluída a Abraspet, reuniram-se com o ministro José 

Gregori, acompanhado dos deputados Luiz Antônio de Medeiros e Sérgio No-

vaes. Naquele encontro, o ministro Gregori revelou que um dos membros da 

Comissão ofereceu sugestões modificativas ao aludido projeto que poderiam 

subtrair alguns artigos pretendidos originalmente.

Ante a decepção causada, os representantes dos anistiados dirigiram-se 

à Secretaria Geral da Presidência da Republica, onde foram recebidos pelo 

assessor presidencial João Faustino, de quem obtiveram a garantia de que 

qualquer mudança do texto da nova legislação só poderia ser efetuada com 

a participação das Associações representativas dos anistiados.

Nesse processo de negociação, a Abraspet representou, a pedido, os com-

panheiros Wilson Afonso (Banco do Brasil - RS), Tertuliano Ferreira (Associa-

ção dos Metalúrgicos da Usiminas – MG), Darcy Leite (Sindicato dos Bancá-

rios – PE), José Ferreira (Associação Beneficiários de Guaraparí – ES), Ay-

bere Ferreira (Apap - PE), Elísio Arimateia (Banco do Nordeste - CE) e Arri-

bamar Souza (militares – CE).

No final de agosto, juntamente com as demais entidades de anistiados de 

todo o país, a Abraspet se fez presente em Brasília para cobrar a edição da 

Medida Provisória da Anistia e participar da sessão solene na Câmara Fede-

ral, realizada no dia 22, que marcou a passagem dos 21 anos da anistia. Foi 

uma semana pontuada por reuniões de trabalho e contato com parlamenta-

 O informativo Abraspet Notícias número 15, de agosto/setembro de 2000, 
destacou o aniversário de 21 anos da Lei de Anistia, reclamando as ações 

necessárias à sua plena implementação
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O editorial do informativo 15 denunciou as ameaças que pesam sobre a Amazônia, 
especialmente por parte dos Estados Unidos e outros países que estão de olho nos recursos 
naturais da floresta. Também a questão da anistia e de saúde foram temas abordados nesta 

segunda página do jornal

A mobilização pela regulamentação completa da Lei de Anistia foi o tema tratado na página 3 
da edição 15 do Abraspet Notícias, reproduzindo correspondência da Ampla - Associação de 

Defesa dos Direitos e Pró-Anistia dos Atingidos por Atos Inconstitucionais
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O informativo Abraspet Notícias número 16, de novembro e dezembro de 2000, denunciava 
os artifícios da Comissão de Anistia e do próprio Ministério da Justiça para procrastinar os 

efeitos da Lei de Anistia

Como encarte, o informativo Abraspet Notícias nº 15 trouxe a íntegra 
do texto da Medida Provisória de regulamentação da Lei de Anistia
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res e autoridades governamentais. Como resultado, foi desengavetada a MP, 

que continuou enfrentando resistências de parcela das Forças Armadas, em 

especial da Marinha, contra a anistia para marinheiros e fuzileiros.

Em resumo, durante o ano de 2000, a Abraspet teve participação intensa 

nas negociações político-administrativas para manutenção dos direitos decor-

rentes da Lei 6683/79, da Emenda 26/85 e do ADCT, participando de todas 

as reuniões da extinta Comissão de Regulamentação do Processo de Anis-

tia e das audiências com ministros e parlamentares em Brasília. Além disso, 

manteve o acompanhamento dos vários processos judiciais que tramitavam 

na Justiça Federal, na Justiça Trabalhista e na Justiça Civil, descritos ante-

riormente nas atividades de 1999.

ÁREA SOCIAL

Na área social, a Abraspet esteve presente na solenidade de posse da 

diretoria da Conape-RJ, em fevereiro, e na reunião de congraçamento do 

Instituto dos Advogados do Brasil, também no Rio de Janeiro, pela posse 

do seu presidente, Marcelo Cerqueira. No âmbito interno, realizou a reu-

nião especial de Congraçamento Anual, comemorativa de mais um ano de 

luta e de ação em defesa dos seus associados, evento realizado no dia 20 

de dezembro.

  • 2001

Durante o ano de 2001, sempre voltada para os interesses dos seus as-

sociados e para a luta pela anistia ampla e irrestrita, a Abraspet continuou 

desenvolvendo várias atividades. Foram realizadas ações político-adminis-

trativas objetivando a manutenção dos direitos decorrentes da legislação da 

anistia, além de acompanhamento dos vários processos judiciais, bem como 

outros serviços e eventos.

O editorial do informativo Abraspet Notícias número 17, de janeiro a março de 2001, fez um 
balanço político sobre o ano 2000, destacando o entreguismo do governo FHC, o “aluguel” 

da Base de Alcântara aos Estados Unidos e a lama da corrupção em que o Brasil estava 
mergulhado
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Na área política, a Abraspet se fez presente em reuniões com parlamen-

tares e autoridades governamentais visando a aprovação e publicação da me-

dida provisória de regulamentação da anistia, bem como reuniões com as de-

mais associações em busca de soluções para a publicação da MP. Em maio, 

participou da manifestação coletiva dos anistiados, de todos os estados bra-

sileiro, pela aprovação da MP de regulamentação da anistia política. E, em ju-

lho, da homenagem ao deputado Artur Virgílio Neto, em Manaus – AM.

Participando ativamente da elaboração e triagem da Medida Provisória nº 

2151, junto com as demais entidades de anistiados, a Abraspet foi ao Palá-

cio do Planalto, no dia 28 de agosto, para a solenidade de assinatura da MP 

2151, pelo Presidente da Republica e pelos ministros da Justiça, do Plane-

jamento e da Defesa.

A Associação marca presença, também, na Sessão Especial da Câmara 

dos Deputados, comemorativa aos 22 anos da anistia, requerida pelo depu-

tado Luiz Eduardo Greenhalg, ocorrida em 28 de agosto, e no ato de posse 

da Comissão de Anistia do Ministério da Justiça, constituída para assessorar 

o ministro em suas decisões quanto à apreciação e deliberação dos proces-

sos requeridos pelo beneficiários da MP-2151. 

Abraspet sempre presente nos eventos da anistia. Ao microfone, Petrônio Calmon, 
primeiro presidente da Comissão de Anistia da Câmara Federal

Com o sugestivo título “Foguetes de Aluguel”, o Abraspet Notícias 17 reproduziu artigo 
de Giancarlo Summa, publicado originalmente na Revista Carta Capital, de julho de 2000. 
Extremamente lúcido, o artigo apresentou os detalhes do contrato que colocou uma base 

brasileira sob controle dos Estados Unidos, com fins comerciais
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O informativo Abraspet Notícias número 18, de abril e maio de 2001, destacou a assinatura 
da Medida Provisória que regulamentava o processo de anistia. Anunciava, também, a 

redução da mensalidade e, no clima do “apagão” que assolou o País, a redução, ainda, do 
horário de atendimento, para ajudar no racionamento de energia

A máfia que se encastelara no Senado foi o tema do editorial do informativo 18, que criticava 
a falta de vergonha e caráter de Antônio Carlos Magalhães ao renunciar ao mandato no 

episódio em que fraudou o painel de votações do Legislativo
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A publicação oficial número 18 da Abraspet reproduziu 
a íntegra da Medida Provisória 2.151, de 31 de maio de 2001

Em outubro, novas eleições para o triênio 2001-2004, mais uma vez, ree-

legeu Reynaldo Costa para a presidência da entidade.

Representantes da Associação também compareceram à solenidade do ato 

de posse dos novos ministros da Justiça, Aloysio Nunes, e do novo titular da Se-

cretaria Geral da Presidência, Artur Virgilio, eventos ocorridos em novembro.

DENÚNCIAS E ATIVIDADES NACIONAIS

Ainda no ano de 2001, em suas edições jornalísticas, a Abraspet denun-

ciou a prepotência do governo baiano que, de forma irresponsável e incom-

petente, deixou alastrar-se a greve dos policiais baianos, em junho, gerando 

insegurança ainda maior e o caos em Salvador. O jornal Abraspet Noticias 

denunciou, ainda, a amputação de terras do Amazonas pelos EUA, com a co-

nivência do governo tucano.

Os escândalos da República Tucana, a máfia do senado, a estupidez, 

mais uma vez, do governo baiano ao espancar estudantes e trabalhadores 

que, em passeata, lutavam por justiça e moralização e o terror imposto pe-

los EUA ao Afeganistão foram outros temas tratados nas publicações da en-

tidade, naquele ano.

Em julho, foram realizadas palestras com anistiados de Manaus - AM e, 

depois com anistiados de Volta Redonda - RJ, onde foi criada uma coordena-

ção da Abraspet, tendo à frente Genival Luiz da Silva. Em outubro, ele este-

ve na Astape-RJ, a convite do seu presidente, Adelino Ribeiro Chaves. Par-

ticipou, ainda, em agosto, do III Encontro em Defesa da Anistia, ocorrido na 

Câmara dos Deputados; e do Encontro Regional em Defesa da Anistia, em 

outubro, na cidade de Volta Redonda – RJ. 

A Abraspet manteve negociações com o Ministério da Previdência, 

em Brasília; com o INSS, em Salvador; com a Petrobras, no Rio de Ja-

neiro; na Gerab/BA e na Petros, visando solucionar a agilização de pro-

cessos relativos ao pagamento das parcelas remuneratórias devidas aos 

seus associados.
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O informativo Abraspet Notícias número 19, de junho/julho de 2001, destacou a crise de 
segurança na Bahia e a greve dos policiais militares no governo de César Borges. Denunciava, 

também, as dificuldades do governo federal para instalação da Comissão de Anistia

O editorial do número 19 criticava a corrupção e as mazelas que se multiplicavam por todo o 
País, fase que ficou conhecida como “República Tucana”, capitaneada pelo então presidente 

Fernando Henrique Cardoso
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A homenagem ao deputado Arthur Virgílio, no Amazonas, e o direito à isenção do Imposto 
de Renda para portadores de doenças graves foram notícias no informativo 19

O informativo Abraspet Notícias número 20, de agosto de 2001, convocava eleições para a 
entidade e registrava com pesar o falecimento de Oswaldo Marques de Oliveira, pioneiro 

do sindicalismo petroleiro na Bahia e cujo nome, foi dado à sede da Abraspet, em sua 
homenagem
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O informativo Abraspet Notícias número 21, de outubro de 2001, destacou o 22º aniversário 
da Lei 6683/79, da Anistia, denunciando que, apesar do tempo, a anistia continuava 

incompleta no Brasil

O editorial dessa publicação faz uma reflexão sobre o terrorismo, principalmente após o 
11 de setembro, quando caíram as torres gêmeas do World Trade Center, em Nova York
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A Abraspet anunciava a ampliação de sua base e de seus convênios na edição 21 de 
seu informativo. Dava início, também, a matérias sobre saúde para alertar e informar 

seus leitores

O informativo Abraspet Notícias número 22, de novembro/dezembro de 2001, noticiava o 
andamento dos trabalhos da Comissão de Anistia na condução dos processos de seus 

associados, reclamando da lentidão no reconhecimento da condição de anistiados políticos
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Mais uma vez a “República Tucana” ganha destaque no editorial da publicação 22 da 
Abraspet, sempre levando ao público as denúncias sobre as falcatruas do governo FHC e 

seus seguidores

ARTICULAÇÕES SOCIAIS

Prosseguindo na sua trajetória de trabalho articulado, a Associação am-

pliou o intercâmbio com as demais entidades de anistiados políticos e com o 

Grupo Tortura Nunca Mais, além de órgãos e instituições governamentais.

No campo assistencial, foram assinados credenciamentos de médicos, 

dentistas, advogados, clinicas, farmácias e óticas. Também foi ampliado o 

Auxílio Funeral aos associados.

Encerrando 2001, a festa de congraçamento anual, dia 18 de dezembro, 

no Clube 2004, teve como convidado especial o então presidente da Comis-

são de Anistia do Ministério da Justiça, Petrônio Calmon Filho, que lembrou 

daqueles que sofreram por lutarem contra o regime de exceção, sentindo-se 

feliz em fazer justiça a esses verdadeiros heróis brasileiros, que lutaram pela 

democracia. Em seu discurso, Calmon afirmou que “a anistia de hoje é o re-

conhecimento de que as pessoas atingidas no passado não eram bandidas, 

não eram delinquentes e sim cidadãos com liberdade de expressão, que ti-

nham direito de viver livremente exercendo sua cidadania. A anistia de hoje é 

o estado brasileiro pedindo perdão às pessoas pelo mal que causou”.

  • 2002

Após a edição da MP 2151, de 24/08/2001, setores retrógrados do gover-

no reagiram contra sua conversão em lei, como previa o projeto apresentado 

pelo senador Renan Calheiros, aprovado pela Comissão Mista do Congres-

so, numa tentativa de apresentarem nova medida provisória restritiva dos di-

reitos ali assegurados.

Essa insólita atitude dos reacionários tecnocratas, contrários ao bom enten-

dimento, entretanto, não afastou as associações de anistiados da luta. Hou-

ve uma espécie de retorno ao passado, quando as entidades buscavam a tão 

almejada medida prometida pelo então presidente da República, após vários 

anos de incessante luta que oneraram por demais as entidades. A cada nova 
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Jornal da Abraspet, edição do início de 2002, registra 
principais atividades e notícias dos anistiados

investida do bando de malfeitores, os anistiados ganhavam mais força e re-

dobravam a disposição de prosseguir lutando com garra e obstinação.

Assim, em maio de 2002, um novo Encontro Nacional reuniu cerca de 700 

anistiados de todo o Brasil, no Auditório Nereu Ramos, da Câmara dos De-

putados. Estiveram presentes os deputados Luiz Eduardo Greenhalg, Paulo 

Paim, Iara Bernardi, Nelson Pelegrino, Arnaldo Faria de Sá, Henrique Fon-

tana, Luciano Zica, Babá, Vivaldo Barbosa, Ângela Guadanin, Miro Teixeira, 

Carlos Santana, Virgilio Guimarães, Luiz Sergio, Jaques Wagner, Fernando 

Ferro e Padre Roque, além do senador Geraldo Candido, tendo a Abraspet 

comparecido com 110 associados, que viajaram em ônibus alugados pela 

entidade.

No início dos trabalhos, todos foram surpreendidos com a publicação da 

Portaria Interministerial nº 477, de 06/05/2002, editada pelos ministros da Jus-

tiça e do Planejamento, Orçamento e Gestão, dispondo sobre o Regime do 

Anistiado Político, portaria que alterava e contrariava a aplicação da MP 2151-

3, o que causou profunda frustração e revolta aos anistiados.

Os trabalhos do encontro foram realizados nesse clima, revezando-se na 

tribuna vários parlamentares e anistiados, propondo inúmeras medidas no 

sentido de amenizar o impacto da Portaria, como a ida de grupos aos gabi-

netes das lideranças partidárias, ao então presidente da Câmara, Aécio Ne-

ves, e ao ministro da Justiça, Miguel Reali Junior, e a sua secretária execu-

Reunião dos anistiados com o presidente Lula, em Brasília, em 2003
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O informativo Abraspet Notícias número 24, de abril a junho de 2002, mostrou um pouco 
do que foi o Encontro Nacional dos Anistiados Políticos, ressaltando a importância dessa 

organização. Noticiou, também, os trabalhos da Comissão de Anistia e as articulações 
políticas para a aprovação da Medida Provisória que regulamentava a anistia

As articulações políticas da oposição, feitas pelos partidos que se dizem de esquerda, foi 
tema do editorial do informativo Abraspet 24, que também registrou, com tristeza, a perda de 

dois baluartes da luta pela redemocratização do País: Mário Lago e João Amazonas
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O informativo Abraspet Notícias número 25, de julho/setembro de 2002, teve como manchete 
a assinatura da Medida Provisória Complementar à Lei 6683/79, pelo então presidente FHC. 

A matéria fez um resumo da história jurídica da Lei de Anistia

O editorial do informativo 25 fez uma análise da estratégia política de terrorista adotada pelo 
candidato José Serra, que tratava mais de ofender e desqualificar seus adversários do que 

de apresentar propostas concretas de gestão ao País
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tiva, Ivete Viegas, que, sensibilizados com os argumentos dos representan-

tes das entidades, entenderam da necessidade da mudança do texto ou da 

sua revogação.

Mesmo enfrentando resistências, a Comissão de Anistia foi instalada sob 

a presidência de Petrônio Calmon Filho e iniciou os julgamentos dos requeri-

mentos ali protocolados. Foram poucos os processos apreciados, tendo em 

vista a sua instalação ter ocorrido no final de agosto de 2001 e as entidades 

estarem elaborando os requerimentos pessoais dos seus associados.

Em 28 de agosto de 2002, por decurso de prazo, foi editada a Medida Pro-

visória nº 65, em substituição à MP 2151-3, persistindo, entretanto, as resis-

tências daqueles inconformados opositores. Enquanto tramitava o projeto de 

lei de conversão (PLV), os anistiados contaram com o apoio do senador Re-

nan Calheiros – que era relator do Projeto - e dos deputados Luiz Eduardo 

Greenhalg, Artur Virgilio Neto, entre outros. O senador Calheiros pediu cele-

ridade para a votação ainda naquele semestre.

Objetivando auxiliar os interessados quanto ao requerimento, a Abraspet 

formulou um modelo que foi levado à Comissão, tendo sido aprovado e publi-

O presidente da Abraspet, Reynaldo Costa, em conversa com o presidente Lula e Manoel 
Anísio, da Associação dos Metalúrgicos Anistiados do ABC Paulista (AMA-ABC)

cado no jornal Abraspet Noticias nº21, de outubro de 2001. E, embora pu-

blicada a MP 2151 e instalada a Comissão de Anistia, a Abraspet aguardou 

o desenrolar das negociações para sua conversão em lei e, só então, proto-

colar seus requerimentos.

Em 13 de novembro de 2002, finalmente, foi promulgada pelo presidente 

da Mesa do Congresso Nacional, senador Ramez Tebet, a Lei 10.559, con-

vertendo a MP-65 e regulamentando o art. 8º do Ato das Disposições Cons-

titucionais Transitórias.

No dia 20 de dezembro daquele ano, a Abraspet comemorava a passa-

gem de mais um ano de trabalho, evento realizado no Clube 2004 e contan-

do com a presença do segundo presidente da Comissão de Anistia, José Al-

ves Paulino que, em seu pronunciamento, fez uma brilhante exposição sobre 

as Leis de Anistia, 6683/79, EC 26/85, ADCT de CF/88 e 10.559/2002.

  • 2003

Promulgada a Lei 10.559/2002, a Abraspet deu início à elaboração dos 

requerimentos, tarefa árdua e ininterrupta, para a qual foi necessária a con-

tratação de mais duas funcionárias que, junto com as duas já existentes, tra-

balharam com dedicação o ano inteiro, por vezes dez, doze horas ao dia, di-

Encontro 
Nacional dos 

Anistiados 
da Petrobras, 

em Brasília, 
em 2003. 
Abraspet 
presente
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O informativo Abraspet Notícias número 26, de agosto/setembro de 2003, questionou a 
lentidão dos trabalhos da Comissão de Anistia que, praticamente, sofreu uma paralisia com 

a transição para o governo Lula

A Abraspet já identificava as contradições no recém-eleito governo Lula, no que chamou de 
“estelionato eleitoral” em seu editorial do informativo 26
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A página 3 do informativo 26 registrava os 24 anos da promulgação da Lei de Anistia, 
a ampliação dos convênios jurídicos e a lamentável perda de alguns companheiros de 

luta da entidade

gitando os pedidos, colhendo e organizando a documentação exigida pela 

Comissão. 

Durante todo o ano, os diretores Mangabeira e Raimundo se revezavam 

nas viagens a Brasília para acompanhar as sessões de julgamento, protoco-

lar os requerimentos dos associados na Comissão de Anistia e participar das 

reuniões com parlamentares, anistiados e com a própria Comissão.

Essa carga de trabalho fez com que, durante 2003, o Abraspet/Noticias, 

jornal informativo da entidade, sofresse descontinuidade em suas edições, 

sendo publicados apenas o números 26 agosto/setembro e o número 27, re-

ferente a dezembro.

Com a eleição e posse do presidente Lula, ocorreu nova paralisação nos 

trabalhos da Comissão de Anistia, tendo em vista a mudança de ministros, 

entre os quais o da Justiça. Uma incerteza inicial sobre as indenizações le-

vou o governo a constituir uma comissão interministerial, composta pelos mi-

nistros da Justiça, da Fazenda, do Planejamento, da Defesa, da Casa Civil, 

da AGU e da Secretaria dos Direitos Humanos, com a finalidade de adotar 

critérios para pagamento das indenizações. Embora os critérios para os pa-

gamentos estivessem preceituados nos artigos 6º , 7º, 8º e 9º da Lei 10.559, 

no acordo de ajuste administrativo, proposto pelo novo governo, foi estabe-

lecido um prazo de 45 dias, o que não passou de mais uma atitude procras-

tinatória contra os anistiados.

Encontro Nacional dos Anistiados da Petrobras, em Brasília, 
em 2003 cobra posição de Lula no cumprimento da Lei da Anistia
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Com a mudança de governo, esperava-se, também, a nomeação de um 

novo presidente para a Comissão de Anistia, o que sempre ocorria a cada mu-

danças de ministro. Assim, de janeiro a abril, formou-se um vazio devido à in-

decisão do novo ministro quanto à substituição de José Alves Paulino, o que 

só veio a acontecer no final daquele período, deixando, consequentemente, 

paralisadas as reuniões das três Câmaras de Julgamento. 

Só em 15 de maio, a 2ª Câmara – onde se encontravam os processos dos 

anistiados empregados de empresas estatais - voltou a se reunir, oportunida-

de em que foram apreciados poucos processos, todos referentes a ex-empre-

gados da Empresa de Correios e Telégrafos - ECT. Daquela data, até 18 de 

agosto, a 2ª Câmara sofreu congelamento de exatos 93 dias.

Com as Câmaras se reunindo apenas uma vez por mês para apreciação 

de milhares de processos, somado ao recesso de final de ano, que paralisa-

ria os trabalhos por mais dois ou três meses, o adiamento dos julgamentos 

foi uma acintosa ofensa aos anistiados, que já aguardavam há 24 anos pela 

reparação dos danos sofridos durante os anos de chumbo. Além disso, ficou 

evidente que os trabalhos eram propositadamente demorados, a fim de dar 

tempo para que os técnicos dos ministérios envolvidos encontrassem solu-

ções para a formatação do acordo pretendido pelo governo para o pagamen-

to das parcelas retroativas a 1988.

Também de janeiro a agosto de 2003, todos os processos julgados e en-

caminhados ao MPOG, para pagamento, tiveram os seus trâmites suspen-

sos face ao pedido do assessor do ministro da Justiça para verificar a regu-

Seminário Latino 
Americano de 

Anistia e Direitos 
Humanos, no 

auditório Nereu 
Ramos, Câmara 

Federal. Mesa 
presidida pelo então 
ministro da Justiça, 

Tasso Genro

laridade dos mesmos. Foi, realmente, um ano recheado de muita luta, traba-

lho e persistência dos encanecidos anistiados.

Em novembro, as diretorias das associações de anistiados da Petrobras, 

reuniram-se com representantes da estatal e da Petros, pleiteando a suspen-

são do pagamento do Imposto de Renda sobre os proventos de aposentado-

rias por anistia. Como resultado dessas negociações, foi decidida a extinção 

do referido desconto a partir de dezembro daquele ano e a Petros compro-

meteu-se em fazer uma consulta à Receita Federal com vistas a devolução 

das parcelas relativas ao período de janeiro a novembro.

Em dezembro, o Diário Oficial da União publicou a Exposição de Motivos 

nº 197, do Ministério da Justiça, versando sobre as conclusões da Comissão 

Interministerial, criada pelo Decreto 2708/2003 para adoção de critérios e for-

ma de pagamento da reparação econômica aos anistiados políticos de que 

trata a Lei 10.559. A seguir, alguns trechos do documento: 

“1 – O art. 9º, parágrafo único, da Lei 10.559, concedeu isenção de im-

posto de renda aos valores pagos a título de indenização aos anistiados polí-

ticos e deve ser observado, independentemente da análise do requerimento 

de substituição pelo regime de reparação econômica, pelo ministro da Justi-

ça. Nesse sentido, foi editado o Decreto nº 4.897, de 25/11/2003”.

 “3 – O Ministério do Planejamento Orçamento e Gestão e o Ministério da 

Defesa deverão priorizar os recursos orçamentários disponíveis, para o pa-

gamento das reparações econômicas em prestação única, e a inclusão em 

Encontro de 
anistiados com 

parlamentares, em 
Brasília, no final da 

década de 90
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folha das prestações mensais, permanentes e continuadas, observada a or-

dem cronológica de publicação dos atos concessivos de anistia pelo Minis-

tério da Justiça.”

 “4 – O orçamento do exercício de 2004 deverá ser suplementado em R$143 

milhões, para satisfazer as despesas decorrentes dos novos julgamentos a 

serem realizados pela Comissão de Anistia do Ministério da Justiça”.

Em dezembro, para brindar seus associados, a Abraspet realizou a sua 

já costumeira festa de final de ano, congratulando-se com todos seus afilia-

dos, amigos e fornecedores pela passagem do Natal e de mais um ano por 

demais trabalhoso.

  • 2004

No ano de 2004, logo em janeiro, a Comissão de Anistia reiniciou suas 

reuniões para apreciação e julgamento de processos, dessa vez sob a presi-

dência de Marcelo Lavenere, apresentando sensível melhora no andamento 

dos pleitos para ali encaminhados.

Também em janeiro de 2004, no âmbito do Ministério do Planejamento, foi 

Ato solene de inauguração da sede da Abraspet, no auditório do 
Centro Empresarial Iguatemi, em 1999. Na mesa: Emanoel Rêgo, Silvino Oliveira, 

Emiliano José, Reynaldo Costa, Daniel Almeida, Nina e José Lino

O informativo Abraspet Notícias número 28, de janeiro de 2004, informava a retomada 
do cronograma de trabalho da Comissão de Anistia, fruto das pressões exercidas pelo 

movimento nacional dos anistiados sobre o governo federal
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Um Grupo de Trabalho criado pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 
(MPOG), para analisar casos específicos de anistiados referentes à Lei 10.559/02, foi 

noticiado no informativo 28 da Abraspet, em 2004. Esta mesma publicação informava o 
andamento da ação que pleiteava a isenção do Imposto de Renda sobre valores pagos em 

decorrência da anistia

criado o Grupo de Trabalho para analisar a situação referente aos anistiados 

de que trata a Lei 10.559/2002, conforme transcrito a seguir:

“Portaria nº 1.997, de 15 de dezembro de 2003

A secretária de Recursos Humanos interina do Ministério do Planejamen-

to, Orçamento e Gestão, no uso das atribuições que lhe confere o art. 27, do 

Anexo I, do Decreto nº 4.781, de 16 de julho de 2003, e considerando as dis-

posições da Lei 10.559, de 13 de novembro de 2002, e ainda considerando 

que é objetivo setorial do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

a efetivação de uma gestão de recursos humanos eficiente, efetiva e partici-

pativa, resolve: 

Art.1º. Constituir Grupos de Trabalho com a finalidade de analisar a situ-

ação referente aos anistiados de que trata a Lei 10.559 de 2002, proceden-

do para tanto:

I – Identificar a categoria funcional dos anistiados, a que se refere a Lei nº 

10.559/2002, e que percebeu proventos mensais, tomando por base o local 

de trabalho originário dos referidos anistiados e a categoria econômica a que 

encontrava-se vinculada a empresa;

II – Em se tratando de servidores públicos federais, indicar o nome do ór-

gão ou empresa;

III – Indicar a data base de cada anistiado, o sindicato profissional a que 

Plateia de associados e amigos da Abraspet, no auditório do Centro Empresarial Iguatemi, 
na solenidade de inauguração da sede da Associação, em 1999



122 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 123

O informativo Abraspet Notícias número 29, de maio de 2004, trazia a boa notícia da 
aprovação de mais 172 requerimentos de anistia formulados pela entidade

A edição de número 29 do jornal da Abraspet apresentava uma nova relação de associados, 
cujos processos haviam sido implantados pelo Ministério do Planejamento, e registrava com 

pesar o falecimento do diretor-conselheiro da entidade, Silvestre Alves Bastos
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O informativo Abraspet Notícias número 30, de julho/setembro de 2004, destacou os 25 
anos da Lei 6683, da Anistia, ressaltando que, embora um quarto de século já decorrido, a 

anistia ampla, geral e irrestrita ainda não se consolidara

A publicação oficial da Abraspet registrava em sua edição nº 30, de 2004, a morte do 
emblemático político Leonel Brizola. Também nesta edição, a Diretoria convocava eleições 

para renovação da gestão
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estaria vinculado e levantar os atos normativos (dissídios, acordos coletivos 

e convenções coletivas) pertinentes; e 

IV – Após o levantamento dos atos normativos supra citados, indicar os 

benefícios decorrentes dos mesmos.

Art 2º. O Grupo de trabalho terá a seguinte composição:

I - Coordenadora Geral – Delfina Augusta Arraes de Azevedo, gerente Re-

gional de Administração de Pessoal da Secretaria de Recursos Humanos do 

Ministério do Planejamento e Gestão.

II - Membros efetivos – Geraldo Simões Ferreira, José Alencar, Abelardo 

Rosa Santos e José Mauricio Baptista.

III – Suplentes – José Ney de Oliveira, Irene Gomes, Reynaldo Hélio da 

Costa e Umberto Rovai.”

Em abril, a Abraspet contabilizava aprovados e deferidos 176 processos 

elaborados para seus associados e outros 38 implantados em folha do Mi-

nistério do Planejamento, como resultados dos trabalhos desenvolvidos em 

2002 e 2003. Até julho, esses números cresceram em mais 75 processos de-

feridos e 25 implantados em folha de pagamento. 

Os 25 anos da Anistia foram comemorados em agosto, com Sessão So-

lene na Câmara de Deputados. A Abraspet novamente se fez presente nas 

atividades, representando os anistiados baianos.

O ano, também, foi de eleição na Abraspet. Em outubro, os associados 

reelegeram Mangabeira presidente para o triênio 2004/2007, mantendo ain-

da na diretoria os companheiros Raimundo Lopes, Nilo Calazans, Gonçalo 

Melo, Antonio Valente e Astério Caetano Costa.

  • 2005

Continuou intensa a luta pelo julgamento e deferimento dos processos de 

anistia formulados pela Abraspet, bem como pela implantação em folha, pelo 

MPOG, daqueles já apreciados e deferidos pela Comissão de Anistia. Foram 

viagens constantes a Brasília para acompanhamentos dos trâmites inerentes 

O aniversário de 26 anos da Lei 6683/79, que promulgou a anistia política no Brasil, foi 
tema do informativo Abraspet Notícias número 31, de outubro e novembro de 2005. O 
jornal destacou, ainda, a conquista legal da aposentadoria ou pensão previdenciária, 

introduzidas com o advento da Lei 10.559/02
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Além de explicar detalhadamente a questão da reparação econômica, prevista na Lei 
10.559/02, este informativo nº 31 trouxe no seu editorial uma análise sobre a colonização 
portuguesa, que busca explicar as mazelas da corrupção e da desonestidade através da 

formação histórica do País

aos processos, além de visitas a parlamentares em busca de solução para 

pagamento do passivo já que, inexplicavelmente, o governo havia determi-

nado a sua suspensão.

A Abraspet atuou também no campo previdenciário, visando a concessão, 

pelo INSS, da aposentadoria urbana e de pensão por morte de segurado, ten-

do em vista a extinção da aposentadoria/pensão por anistia e sua substitui-

ção pela reparação econômica, estipulada na Lei 10.559/2002. Até o mês de 

outubro a Abraspet contabilizou 134 requerimentos, tendo já 25 concedidos 

e encaminhados para pagamento. 

Para dar agilidade e efetividade a essa frente de luta previdenciária, a 

Abraspet contratou nova funcionária, Robélia Dantas, em função de seu lar-

go conhecimento da legislação pertinente, por se tratar de ex-funcionária do 

INSS. Desde então, esse trabalho especifico vem sendo realizado e contro-

lado pela funcionária, obtendo importantes resultados.

Em agosto, comemorou-se os 26 anos da Anistia, em solenidade na Câ-

mara dos Deputados. Em dezembro, mais uma vez, a Abraspet promoveu 

sua festa de congraçamento anual, que teve lugar no espaço Bombom Even-

tos (Amaralina), e contou com a participação de grande parcela de associa-

dos, seus familiares e convidados, além de autoridades.

  • 2006

Em 2006, a luta continuou em busca da lei que regulamentasse o paga-

mento do passivo, compreendido entre 5 de outubro de 1988 e a data do jul-

gamento, e pelo deferimento dos processos ainda pendentes na Comissão 

de Anistia. Foi uma batalha constante até que, em 29 de junho, foi assinada 

pelo presidente Lula, a Medida Provisória de nº 300, dispondo sobre o acordo 

a ser homologado pelo Ministério do Planejamento com os anistiados.

Em 19 de outubro, a MP 300 foi transformada em lei pelo Congresso Na-

cional, quando então o MPOG deu inicio aos pagamentos. Embora não ideal, 

o acordo foi razoável para todos, considerando-se o pagamento livre de de-
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ságio e o atendimento imediato para aqueles que percebiam prestação men-

sal no valor de até R$2.000,00. Esse acordo foi mais uma vitória das asso-

ciações de anistiados, que não se deixaram abater pelos boatos e tentativas 

de boicote oriundas dos setores reacionários de sempre.

O ano de 2006 também marcou o décimo aniversário de fundação da 

Abraspet, comemorado com um grande evento festivo no Absolut Hall, no 

bairro do Cabula, que foi preenchido com a presença de centenas de anistia-

dos, familiares, amigos, lideranças políticas, parceiros comerciais, todos con-

tagiados pela alegria e disposição de luta.

Na ocasião, além da apresentação do Coral Coronlaine, regido pelo ma-

estro Cícero Alves, foi realizado um culto ecumênico com um padre e um 

pastor. Um vídeo-documentário com depoimentos de lideranças dos anistia-

dos, produzido pela Abraspet, também foi apresentado, emocionando a to-

dos que vivenciaram os duros anos da repressão política da ditadura militar. 

A comemoração ocupou todo o dia 24 de setembro, sendo servido almoço, 

e encerrando-se às 18 horas, com sorteio de prêmios aos associados (câ-

mara filmadora digital, computador, home theater, DVD compacto e uma via-

gem a Maceió).

A comemoração 
dos 10 anos de 
fundação foi 
um marco no 
ano de 2006

O Abraspet Notícias número 34, de dezembro de 2006, comemorou os 10 anos de fundação 
da Associação e fez uma reflexão de final de ano sobre o significado do trabalho na 

Petrobras, em especial para os anistiados políticos



132 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 133

Um registro fotográfico documentou a festa de aniversário da Abraspet, 
publicado em encarte especial na edição nº 34 do jornal da entidade

Além do registro fotográfico dos momentos marcantes da comemoração dos 10 anos 
da Abraspet, o jornal da entidade reproduziu diversas mensagens de congratulações 

recebidas pela entidade, que reafirmaram a sua expressão no cenário político nacional
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IMPOSTO DE RENDA

Uma importante vitória, registrada em 2006, foi o reconhecimento pela 

Justiça do direito dos associados da Abraspet à isenção do imposto de ren-

da para as parcelas oriundas da aposentadoria excepcional por anistia. Por 

seu caráter indenizatório, ficou estabelecido que não estavam sujeitas à co-

brança de quaisquer impostos.

O processo pleiteando a isenção do IR - Pessoa Física foi interposto pela 

Abraspet em 1999, argumentando o caráter indenizatório do benefício. Quan-

do julgado em primeira instância, o processo nº 4.092/99 foi preliminarmen-

te concedido. Entretanto, outro juiz negou-se a apreciar o mérito, mandando 

arquivá-lo. A Abraspet não desistiu e recorreu à instância superior, em Bra-

sília, onde a ação transitou no STJ até a vitória.

O Decreto 4.897, de novembro de 2003, garantiu a isenção do IR a partir 

de então, mas os valores recolhidos entre 1999 e 2002, depositados na CEF 

à disposição da 7ª Vara Judiciária Federal, deveriam ser levantados individu-

almente para restituição a partir de janeiro de 2007.

Vale acrescentar que a MP 300 foi transformada na Lei 11.354, em 19 de 

outubro de 2006, quando, então, o pagamento aos anistiados passou a ser 

feito pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão (MPOG).

  • 2007

Com a conversão da MP-300, em 19 de outubro de 2006, pela Lei 11.354, 

estava concluída a estrutura legal protetora dos direitos dos anistiados. As-

sim, a Abraspet continua na luta pelo pagamento das parcelas relativas ao 

período de 05/10/88 até a data do julgamento.

A partir de então, as instituições financeiras poderiam negociar as indenizações 

resultantes das portarias ministeriais. Entretanto, por atos meramente burocráticos, 

essa transação só veio a ocorrer em agosto de 2007, através dos bancos Bonsuces-

so, BMG e BGN, entre outros, mediante taxas que variavam de um para outro.

O informativo Abraspet Notícias número 35, de agosto/setembro de 2007, voltou a 
denunciar a lentidão da Comissão de Anistia nos julgamentos e noticiou o trabalho 

da Associação, em Brasília, pedindo agilidade nos processos
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A corrupção no Congresso Nacional foi tema de editorial no informativo 35, 
que também assinalou o aniversário de 28 anos da Lei de Anistia

Durante 2007, a Abraspet lutou pelo julgamento dos processos penden-

tes na Comissão de Anistia, inclusive se reunindo com seu presidente, Paulo 

Abrão, no dia 21 de agosto, para tratar do assunto e pedir a agilidade na pu-

blicação das portarias dos 25 processos julgados com voto formulado.

Mostrando-se indiferente e frio, Paulo Abrão informou que havia determi-

nado a realização de plenárias temáticas, nas quais todos os conselheiros 

pudessem adquirir maiores conhecimentos das diversas situações da anis-

tia com relação às categorias profissionais. A plenária relativa aos petroleiros 

foi marcada para 20 de dezembro, a partir do que seriam reiniciados os jul-

gamentos originários da Petrobras. Mas, caso não houvesse consenso para 

as decisões, seriam feitas tantas plenárias quantas necessárias para o bom 

entendimento.

Afirmando que não abriria mão das temáticas, Abrão disse, ainda, que to-

dos os processos em tramitação, mesmo que julgados e deferidos, mas ain-

da não publicados em portaria, seriam reavaliados e passariam por novo jul-

2007 - Seminário sobre a greve de 1983. Ao microfone, o presidente do 
Sindipetro em 83, Germino Borges, na mesa que coordenou o evento 
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gamento, podendo, inclusive, sofrer alterações ou até mesmo indeferimento. 

Vale lembrar que os julgamentos dos processos protocolados na Comissão 

de Anistia estavam paralisados desde a substituição do ex-titular, Lavanere 

por Abrão, em julho de 2006.

Comemorações

Em agosto, comemorou-se os 28 anos da anistia política em ato solene, 

na Câmara dos Deputados, onde a Abraspet marcou presença.

No dia 19 de setembro, comemoramos os 11 anos da Abraspet, quan-

do foi inaugurada a nova ala administrativa da entidade, composta de cinco 

salas, oportunidade em que receberam homenagens póstumas os associa-

dos que muito contribuíram para a criação e engrandecimento da Abraspet. 

Foram eles: Silvestre Alves Bastos, José Neves Sobrinho, Manoelito Borges 

Costa, Djalma de Oliveira Mattos, Crispim Hipólito dos Santos, Lydio Andra-

de de Souza e Francisco Luciano Gurgel do Amaral, que deram seus nomes 

às novas salas. Na oportunidade, foi também homenageado o valoroso Sal-

vador José de Souza, único companheiro vivo na ocasião, cujo nome foi atri-

buído à sala da presidência.

Personalidades e parlamentares ligados ao movimento da anistia 
na linha de frente do Seminário sobre a greve de 1983

O informativo Abraspet Notícias número 36, de dezembro de 2007, destacou em sua capa 
o aniversário de 11 anos da entidade, bem como o Seminário da greve dos petroleiros de 

1983, realizado em setembro, como preparativo para a sessão temática sobre o episódio, no 
Ministério da Justiça, marcada para o dia 20 de dezembro daquele ano
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O seminário sobre a greve de 1983 e a eleição da nova diretoria da 
Abraspet foram as notícias do informativo 36 na sua segunda página

Uma justa homenagem àqueles que contribuíram para a luta dos petroleiros e 
dos anistiados, engajados na construção da Abraspet, foi o destaque da página 3 

do informativo 36 da entidade
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Ainda em setembro, dia 29, no Golden Park Hotel, a Abraspet fez realizar 

o primeiro Seminário da Greve de 1983, que contou com a participação de 80 

petroleiros, além de petroquímicos, tendo como palestrantes Luciano Cam-

pos, Germino Borges, Adelino Chaves, Nelson Santos e Marcelo Normando, 

além dos deputados Nelson Pelegrino (PT) e Daniel Almeida (PCdoB), do 

presidente da Comissão de Anistia, Paulo Abrão, do conselheiro Egmar Oli-

veira e do jornalista e ex-deputado Emiliano José, que possibilitaram uma vi-

são mais ampla do movimento grevista de 1983. O evento contou, também, 

com a presença dos companheiros de Campinas, incluindo Jacob Bittar, ex-

prefeito daquela cidade, que teve papel de destaque durante a greve na Re-

finaria de Paulínia.

Em outubro, ocorreram novas eleições para o triênio 2007-2010, sendo 

reeleito Reynaldo Costa.

TEMÁTICA

Em 20 de dezembro, como estava previsto, realizou-se a reunião temáti-

ca, tendo como foco os anistiados ex-empregados da Petrobras. Foi um mo-

Plenária do Seminário sobre a greve de 1983. O auditório do Golden 
Park Hotel, na Pituba, ficou completamente lotado pelos petroleiros anistiados

mento ímpar para o resgate da história e do sentimento de orgulho pela es-

colha política que perdura entre os que sofreram retaliações.

A apresentação feita pelo Grupo de Trabalho da Abraspet foi uma verda-

deira aula de cidadania, ao mesmo tempo esclarecedora e emocionante e, 

certamente, deu grandes passos para aproximação dos anistiados pleitean-

tes à reparação.

O Grupo de Trabalho da Abraspet, criado pela portaria nº 01/07 de 05.09.2007, 

desde então, trabalhou arduamente para levar à reunião temática um discur-

so definitivo, não apenas com conteúdo, mas com eloquência, destacando 

as punições oriundas das greves de 1983, envolvendo as refinarias de Ma-

taripe e Paulínea. Foram mais de 100 dias de trabalho e o resultado não dei-

xou por menos, trazendo total satisfação a todos.

Apresentaram-se nesta temática representantes da Conape/RJ, Astape/RJ 

e Antonio Alencar e Sandra Zamarioli, do Sindicato Unificado de São Paulo, ca-

bendo à Abraspet coordenar os trabalhos. Após a saudação inicial, foram con-

vidados os deputados Nelson Pelegrino (PT), Walter Pinheiro (PT) e Daniel Al-

O presidente da Comissão de Anistia, Paulo Abrão, fala ao plenário da 
Reunião Temática dos Petroleiros Anistiados, no Auditório Tancredo Neves, 

Palácio da Justiça, em Brasíla,no dia 20 de dezembro de 2007
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meida (PCdoB) para fazerem uso da palavra. Falaram, ainda, Francisco Caval-

cante, Germino Borges e Luciano Campos, como testemunhas da história.

O ponto alto da reunião foi marcado pela exibição do vídeo-documentário 

produzido pela Abraspet, que tratou da luta dos petroleiros na defesa da so-

berania nacional, especialmente contra as privatizações e o Decreto 2.036, 

que provocariam o desmonte das empresas estatais. 

Editado na Bahia pela produtora Take Vídeo e apoio de pesquisa do jor-

nalista Ney Sá, assessor de imprensa da Abraspet, o vídeo registrou, ain-

da, a repercussão das punições impostas aos trabalhadores e seus fami-

liares, além de provar, definitivamente, o caráter político da greve e das pu-

nições de 1983. 

A reação emocional da plenária foi forte. Um profundo silêncio perdurou 

por toda a exibição, prendendo a atenção de todos. Quando as luzes se acen-

deram, o que se viu foram expressões emocionadas. Olhos marejados, gen-

te enxugando as lágrimas. Mais que reavivar a memória, o vídeo-documen-

tário mexeu, profundamente, com os corações.

O diretor da Abraspet, Astério Costa, junto com anistiados de todo o País 
na Reunião Temática dos Petroleiros, em Brasília. Dezembro de 2007

Em dezembro, a Abraspet encerrou suas atividades de 2007 com a já tra-

dicional festa natalina de confraternização, com a participação dos associa-

dos, familiares, amigos e fornecedores.

  • 2008

JULGAMENTOS DA COMISSÃO DE ANISTIA

Em reunião com a Comissão de Anistia no dia 14 de fevereiro, a Abras-

pet foi informada que os julgamentos dos processos de anistia seriam re-

tomados em março, por ordem de antiguidade, começando pelos casos de 

1964, com previsão para que os da década de 80 só fossem apreciados 

em 2009.

O presidente da Comissão de Anistia, Paulo Abrão, lembrou a importân-

cia do julgamento dos processos de conversão das aposentadorias/pensões 

concedidas pelo INSS, conforme previa a Lei 10.559/2002, destacando os ar-

tigos 1º, 6º, 7º, 8º, 9º, 14º e 19º, citando, ainda, a necessidade do recadas-
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O informativo Abraspet Notícias número 37, de fevereiro de 2008, noticiava o andamento dos 
processos na Comissão de Anistia, a discussão com o Ministério do Planejamento sobre 

origem das verbas para o pagamento dos benefícios e repercutia o escândalo dos cartões 
corporativos usados indevidamente por autoridades do governo

Duas importantes homenagens estão registradas nesta página do informativo da 
Abraspet, contribuindo assim para o registro da memória do movimento social como 

legado às futuras gerações



148 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 149

Um relato histórico sobre a sessão temática da Comissão de Anistia, que tratou 
especialmente dos petroleiros, no Ministério da Justiça, ocupou as páginas desta edição 
37 do Abraspet Notícias. O destaque da sessão foi para o vídeo-documentário produzido 

pela Bahia

Artigo esclarecedor de Abelardo Rosa Santos aborda as pendências na aplicação da Lei 
10.559 e a coluna de saúde traz informações sobre febre amarela, ainda na edição 37
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O informativo Abraspet Notícias número 38, de junho de 2008, traz em sua capa um editorial 
que critica o comportamento dos partidos de oposição ao governo Lula, no Senado. A 

matéria de capa é o pedido de que a Comissão de Anistia inclua Salvador na sua ação de 
julgamentos itinerantes 

Na segunda página do informativo 38, a Abraspet anunciava sua associação ao Diap 
e o retorno à internet com a reativação da sua página eletrônica. A nota triste era pelo 

falecimento de mais um companheiro de luta, Heitor Manoel Pereira
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A instalação da Comissão de Anistia na Câmara Federal foi o destaque da página 3 deste 
informativo, que ainda tratou do andamento dos processos na Comissão de Anistia do 
Ministério da Justiça e das atividades do Grupo de Trabalho que discutia o custeio das 

anistias

A experiência das excursões organizadas dentro do programa de convivência desenvolvido 
pela Diretoria de Eventos da Abraspet foi relatada na quarta página desta publicação, 

destacando a primeira viagem do ano, feita para Aracaju. Na coluna de Saúde, importantes 
informações sobre a dengue, que vinha assolando o País
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tramento dos anistiados, ação que logo foi abraçada pela Abraspet, que de-

cidiu auxiliar naquela tarefa.

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, VERBA E CUSTEIO

Várias foram as reuniões com o secretário de Recursos Humanos do MPOG, 

Devanir Ferreira, objetivando a sistemática de pagamento e origens das ver-

bas. O entendimento era de que os recursos para pagamento das reparações 

aos anistiados fossem alocados nas verbas de pessoal e não nas de custeio 

da União, como vinha ocorrendo.

A definição da fonte das verbas se dava por um motivo simples: as ver-

bas de pessoal não são sujeitas a contingenciamento, o que afastava defini-

tivamente a insegurança de cortes orçamentários que pudessem vir a com-

prometer tais pagamentos.

A Abraspet pleiteou, ainda, que os julgamentos de anistia dos petroleiros 

Começa o programa de excursões da Abraspet, reunindo lazer, 
cultura e confraternização entre seus associados

O grupo de 
associados, em 

Aracaju (SE)

fossem realizados em Salvador, enviando carta sugestiva ao presidente da co-

missão, face ao grande número de requerentes da cidade. Infelizmente, Paulo 

Abrão ignorou a solicitação e não realizou a sessão em Salvador, neste ano.

Uma importante iniciativa da Abraspet, em 2008, proporcionou aos seus 

associados viagens de turismo, inicialmente para Aracaju, nos dias 26 a 28 

de abril e, posteriormente, em 22 e 25 de agosto, para Maceió. Mais que a 

oportunidade de reunir familiares e amigos, as viagens proporcionaram emo-

ção e lembranças das lutas travadas no passado, o sentimento de compa-

nheirismo e a certeza de que os laços construídos continuavam fortes e vi-

vos nos corações de todos.

O melhor desses passeios começava na estrada. O convívio no ônibus 

aproximava naturalmente os participantes, desde o ponto de encontro no es-

tacionamento, atrás da sede da Abraspet, até a chegada ao destino.

INFORMAÇÃO PARA O MPOG 

A Abraspet, juntamente as demais entidades de anistiados da Empresa, 

também esteve reunida com o RH/Petrobras, objetivando solucionar o entra-

ve criado pelo Sejur, quanto ao fornecimento de informações para o MPOG 
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O informativo Abraspet Notícias número 38, de outubro de 2008, destacou em sua capa o 
Seminário Latino Americano de Anistia e Direitos Humanos e ainda denunciou problemas no 

Judiciário, em seu editorial

Além do registro do aniversário de 12 anos da Abraspet, a página 2 deste informativo traz 
um artigo do editor da publicação, jornalista Ney Sá, sobre a crise gerada a partir das 

especulações do sistema financeiro dos Estados Unidos, que desencadearia, nos anos 
seguintes, uma crise de proporções mundiais



158 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 159

A denúncia à comunidade internacional sobre o boicote às leis da anistia no Brasil 
foi um dos destaques da página 3 do informativo 39, que também registrou o ato dos 

anistiados na RLAM, 25 anos após a greve de 1983

Na página 4 deste informativo 39 temos um artigo do colaborador Evilásio Menezes, que 
propõe uma reflexão sobre as relações sociais, e mais um trecho de uma esclarecedora 

entrevista do ex-presidente da Aepet, Fernando Siqueira, sobre os problemas na legislação 
sobre petróleo no Brasil
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A importância estratégica do Pré-sal para o País e o trabalho da Comissão de 
Anistia com sua sessão itinerante, em Salvador, foram matérias de relevo na 

edição 39 do informativo da Abraspet

sobre os reajustes entre 2007 e 2008. Na ocasião, o gerente Diego Hernan-

des solicita o prazo de 30 dias para análise e decisão. 

Em nova reunião, no dia 21 de maio, o gerente de Recursos Humanos co-

municou que os cálculos estavam conclusos, apresentando, inclusive, plani-

lha com o melhoramento de níveis salariais a partir de janeiro de 2007, a Me-

nor Remuneração Regional, a partir de julho de 2007, e o reajuste do ACT, a 

partir de setembro de 2007.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Abraspet acompanhou todos os trabalhos da Comissão Especial para 

Leis de Anistia (Ceanist) desde a sua instalação, em 1º de abril de 2008, até 

sua última reunião anual, realizada em 30 de novembro, prestando depoi-

mento e subsidiando os parlamentares empenhados na busca de soluções 

definitivas para a anistia política, sob a presidência do deputado Daniel Al-

meida (PCdoB).

De janeiro a novembro, os julgamentos dos processos referentes aos pe-

Ato histórico no auditório da Refinaria Landulfo Alves (Rlam), 
em Mataripe, marca os 25 anos da greve de 1983
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troleiros anistiados continuaram paralisados na Comissão de Anistia. No dia 

13 de maio, Paulo Abrão anunciou que pretendia começar o julgamento a par-

tir de agosto, mas que os processos julgados não configuram direito adquiri-

do e que, portanto, aguardariam a solução dos demais casos.

CONVÊNIO COM INSS

No dia 23 de abril, objetivando facilitar os entendimentos com o INSS, 

a Abraspet firmou convenio com o Instituto Nacional de Seguridade Social 

(INSS), que permitia à entidade encaminhar pedidos de aposentadoria e pen-

são para seus associados, facilitando, assim, a vida dos anistiados pretenden-

tes ao benefício previdenciário. Os interessados passaram a procurar a fun-

cionária Robélia, da Abraspet, encarregada de dar as orientações e os en-

caminhamentos necessários aos pedidos dos associados. 

Emocionados, 25 anos depois, dentro da Rlam, anistiados e familiares relembraram 
o triste passado de opressão. Sentimento de orgulho pela luta vitoriosa

Abraspet presente 
no 2º Seminário 
Latino Americano 
de Direitos 
Humanos, no 
auditório Nereu 
Ramos, Câmara 
dos Deputados, 
Brasília. 
Novembro 
de 2008

ABRASPET AMANSOU O LEÃO

Durante dois meses – março e abril -, a Abraspet atendeu seus associa-

dos preparando as declarações do Imposto de Renda ano-base 2007. Foram 

processadas nada menos que 148 declarações, seguindo criteriosamente os 

cálculos de acordo com os direitos dos anistiados. Defender o contribuinte 

contra a mordida do Leão é mais um benefício com o qual os associados da 

nossa entidade podem contar.

ATO HISTÓRICO NA RLAM

Reafirmando o ditado de que o tempo é o senhor da razão, os petroleiros 

demitidos e perseguidos, em represália à greve de 1983, voltaram a se encon-

trar na Refinaria Landulpho Alves em Mataripe (RLAM), no dia 28 de agosto, 

para comemorar 25 anos da greve. 

Em parceria com o Sindicato dos Químicos e Petroleiros, a Abraspet de-

cidiu levar os protagonistas da greve de 1983 ao local onde fatos históricos 

aconteceram, num ato simbólico de reparação moral a muitos companheiros, 
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que durante anos sofreram as consequências de um gesto corajoso de de-

fesa do patrimônio do povo brasileiro e do resgate das liberdades democrá-

ticas em nosso País.

VOLTA À INTERNET

2008, também, foi o ano em que a diretoria da Abraspet decidiu reativar 

a página eletrônica da entidade como forma de disponibilizar muitas informa-

ções úteis aos associados, de maneira prática e objetiva. A experiência an-

terior com a página foi desativada por falta de uma estrutura de atualização, 

mas o projeto agora desenvolvido conta com a profissionalização do traba-

lho para atualização permanente das notícias e informações, além de buscar 

maior participação dos associados no envio de conteúdo para a nova pági-

na. A Abraspet decidiu manter a sua sede virtual, que na internet permane-

ce aberta 24 horas.

EVENTOS

Setembro, mês de aniversário, a Abraspet comemorou seus 12 anos com 

um café da manhã, apresentação de vídeos e exposição de fotos, em reunião 

realizada no dia 18, no auditório do Centro Empresarial Iguatemi, onde está 

situada a sua sede social, quando foi destacado pelo seu presidente as mui-

tas atividades desenvolvidas ao longo desses anos.

Em novembro, a Abraspet, representada por sua diretoria e vários asso-

ciados, compareceu em peso ao 2º Seminário Latino Americano de Anistia e 

Direitos Humanos, realizado pela Comissão de Direitos Humanos da Câma-

ra dos Deputados. Na oportunidade, graves denuncias foram feitas contra os 

Tribunais Brasileiros de Justiça, que impedem a extradição de torturadores 

que se escondem no País.

A diretora do Centro pela Justiça e Direito Internacional, Beatriz Afonso, 

que acompanha os trabalhos da Corte e na Comissão Interamericana de Di-

reitos Humanos, na sede da OEA, disse que o Brasil estava sendo conheci-

do pela comunidade diplomática internacional como defensor de torturado-

res, dada a postura dos seus Tribunais.

JULGAMENTO LAMENTÁVEL

No dia 26 de novembro, finalmente, a Comissão de Anistia apreciou e jul-

gou (sic) 793 processos referentes a ex-empregados da Petrobras, mas o com-

portamento da Comissão foi vergonhoso. Revelando incompetência e despre-

paro, juntou um número excessivo de processos, nos quais as situações dos 

requerentes eram as mais diversas, não se coadunando entre si.

Por conta dessa estratégia e da insensibilidade demonstrada pelo pre-

sidente e demais conselheiros da Comissão, ficou patente o desprezo e 

falta de critérios desses “zelosos senhores”, que fizeram um verdadeiro 

“samba do crioulo doido” para indeferir uma enorme quantidade de pedi-

dos de anistia e deferir, parcialmente, apenas 40 pedidos no dia 26 de no-

vembro e mais seis no dia 3 de dezembro, concedendo apenas a ratifica-

ção da condição de anistiado político e a contagem do tempo de afasta-

mento das atividades, sob a alegação pueril e capciosa de que seus re-

querentes haviam retornado à empresa e, portanto, teriam sido contem-

plados com a anistia.

A alegação apresentada pela Comissão foi um verdadeiro acinte, re-

velando o despreparo e mesmo o desconhecimento das leis que regem a 

anistia no País. A Lei 10.559/2002 não veda, não impede e nem proíbe a 

concessão da reparação econômica de caráter indenizatório para quem 

tenha trabalhado durante os anos de chumbo ou tenha retornado à sua 

empresa de origem sob novo contrato de trabalho, sem qualquer víncu-

lo com o anterior, ainda que por decisão judicial, como no caso dos anis-

tiados oriundos da Petrobras. Alegar esse motivo é, simplesmente, deso-

bedecer a lei.
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Também em novembro, mais precisamente no dia 11, em Salvador, a Abras-

pet reuniu representantes de associações de anistiados da Petrobras para 

discutir a viabilidade e os possíveis encaminhamentos de ações judiciais para 

assegurar os direitos dos anistiados, seus associados.

Após vários questionamentos, foram tomadas decisões tendo em vista as 

situações seguintes:

1 – Termo recursal 

2 – Portaria ministerial

3 – Aposentadoria / pensão excepcional – substituição por RMPC sem ob-

servação à Declaração Salarial / Empresa.

4 – Ratificação da condição de anistiado e contagem de tempo sem RMPC.

5 – Concessão da anistia com aplicação de pesquisa Data Folha

6 – Concessão da anistia com RMPC deduzida

7 – Processos indeferidos

O encontro contou com a presença da Conape - RJ, Astape - RJ, Sindica-

to de Campinas e Abraspet.

Finalmente, nos dias 10 e 11 de setembro de 2008, a Comissão de 
Anistia julga, em Salvador, requerimentos de anistiados baianos

Em dezembro, como tem feito em todos os seus anos de existência, a 

Abraspet comemorou mais um Natal e um ano de atividades com uma gran-

de festa ao som de Luciano Prado, que animou a noite fazendo os cerca de 

300 participantes dançarem ou simplesmente apreciarem a boa música. Um 

ótimo serviço de bufet completou a confraternização na amplitude do Quar-

tel de Amaralina.  

  • 2009

Após a decepção gerada com os julgamentos de novembro e dezembro 

de 2008, a Abraspet manteve contato com advogados em Brasília, visando 

o total cumprimento da Lei 10.559/2002, que foi ignorada pela Comissão de 

Anistia. Foram consultados os escritórios de advocacia de Silveira e Silveira, 

Torreão & Linhares Ltda. e Marcelo Normando, sobre a possibilidade de in-

gressar na Justiça pleiteando aquela aplicação.

Para garantir o mais amplo esclarecimento possível, além de reuniões em 

Brasília, a Abraspet promoveu palestras, em Salvador, com seus associados 

e aqueles causídicos, a fim de sanar todas as dúvidas ainda existentes. Em 

Parceria para o 
recadastramento 
da AMS 
movimentou a 
sede da Abraspet, 
de julho a agosto 
de 2009
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O informativo Abraspet Notícias número 40, de janeiro de 2009, destacou em sua manchete 
que a Lei da Anistia não pode ser aplicada no caso dos torturadores que, ao contrário, 

precisam ser responsabilizados pelas atrocidades cometidas no tempo em que perdurou 
a ditadura militar em nosso País. O editorial denunciava as manobras vergonhosas da 

Comissão de Anistia para negar indenização e reparação aos anistiados

A página 2 da publicação dava continuidade à denúncia das ilegalidades perpetradas pela 
Comissão de Anistia, ao tempo em que noticiava a cobrança da Organização dos Estados 

Americanos para que se apure os crimes cometidos pela ditadura no Brasil
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O informativo Abraspet Notícias número 41, de março de 2009, trouxe no seu editorial mais 
um texto indignado com o comportamento do então presidente do STF, ministro Gilmar 
Mendes, desfiando todas as evidentes ligações espúrias do magistrado que manchou a 

credibilidade da mais alta corte do País
Um julgamento emblemático no STF, que abria novos horizontes no julgamento dos pedidos 
de anistia no País, foi o destaque da segunda página desta edição 41, que também criticou a 

lamentável eleição de Collor para presidir a Comissão de Infraestrutura do Senado
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A página 5 do informativo 41 destacou a reivindicação pela revisão de vários julgamentos 
da Comissão de Anistia e ainda noticiou um processo julgado no STF que garantiu o 

pagamento de indenização a um anistiado político

abril, esteve em Salvador o advogado Marcelo Torreão que, após apresentar 

sua avaliação sobre o assunto, adiantou que, depois de publicadas as porta-

rias, os que desejassem poderiam ingressar, reivindicando o direito sonega-

do pela Comissão de Anista.

Já em maio, foi a vez do advogado Marcelo Normando vir a Salva-

dor debater com a diretoria e os associados da Abraspet a necessida-

de de ingressar em Juízo, reivindicando todos os direitos previstos na Lei 

10.559/02.

No âmbito social a Abraspet promoveu as seguintes atividades:

PALESTRAS

25.03 – Palestra sobre a Assistência Multidisciplinar de Saúde - AMS, re-

alizada pela assistente social Ana Izabel e pelo administrador Diego Soares, 

para cerca de 120 pessoas, oportunidade em que apresentaram com deta-

lhes todos os benefícios prestados e oferecidos pela Petrobras.

Em julho, foi a vez da palestra sobre os benefícios do INSS, proferida pela 

Em abril de 2009, viagem a Paulo Afonso (BA) uniu lazer e cultura para o grupo da Abraspet
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gerente de Beneficio de Salvador, Sra. Dinacy Della Serra, e pela supervi-

sora Ana Angélica do Amaral. O evento possibilitou que mais de 100 partici-

pantes tomassem conhecimento do funcionamento do INSS quanto aos be-

nefícios previdenciários.

Também em julho, Dr. Manoel Juncal Pazos proferiu palestra sobre o cân-

cer de próstata, fazendo brilhante exposição do assunto para quase 100 as-

sociados.

Em setembro, em palestra proferida pelo gerente executivo, Sérgio Vile-

la, e pela gerente de Beneficio, Ana Cristina, foram esclarecidos, em deta-

lhes, todos os benefícios prestados pela Petros, numa reunião que contou 

com 110 associados.

RECADASTRAMENTO

De julho a agosto, a Abraspet, em parceria com a Petrobras, cedeu uma 

Visita à histórica Recife (PE) deu continuidade ao programa de lazer 
e cultura desenvolvido pela Associação, em junho de 2009

O informativo Abraspet Notícias número 42, de maio de 2009, voltou a denunciar os abusos 
do ministro Gilmar Mendes à frente do STF. O editorial ainda apresentou posicionamentos 

de parlamentares que estão “se lixando” para a opinião pública e os eleitores. Além disso, a 
Abraspet anunciava o apoio no recadastramento da AMS
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Na página 2, o informativo 42 repercutiu a crise ética no STF e destacou, ainda, o bom 
exemplo do ministro Joaquim Barbosa, expresso em artigo de Jorge Portugal. O trabalho da 

Associação em cidades do interior foi também noticiado

Um artigo do professor e pesquisador João Quartim de Moraes contribuiu para que a 
edição 42 do Abraspet Notícias desmascarasse, de vez, o embuste representado pelo então 
presidente do STF, Gilmar Mendes. E dando continuidade à coluna sobre saúde, o tema da 

edição foi um transtorno que preocupa muitos associados: o refluxo gástrico
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de suas salas para o recadastramento da AMS para aposentados e pensio-

nistas, ocasião em que se verificou grande movimentação de companheiros 

e companheiras na sede da entidade, contribuindo assim, mais uma vez, com 

a aproximação entre associados e também com a entidade.

VIAGENS DE LAZER COM CULTURA

Entre os dias 3 a 6 de abril, a Abraspet promoveu uma excursão à cidade 

de Paulo Afonso, no interior da Bahia, com a participação de 40 associados, 

em ônibus exclusivo, fazendo visitas às instalações da primeira usina hidre-

létrica do Brasil, com o impressionante Rio São Francisco, à usina de Xingó, 

uma das mais modernas do país, e ao museu de Xingó.

Em junho, a Abraspet proporcionou um passeio a Recife e João Pessoa, 

para 30 dos seus associados, em viagem aérea, com visitas à capital per-

nambucana e às cidades de João Pessoa e Campina Grande. Esta última,   

além de muito divertida, também foi fonte de informações históricas culturais 

sobre o nordeste brasileiro.

O 3º Seminário Latino Americano de Anistia e Direitos Humanos, em Brasília, 
em novembro de 2009, mais uma vez concentrou atenção do Congresso Nacional 

sobre a questão dos anistiados brasileiros

Em agosto, foi a vez de mais 30 associados visitarem, em excursão, a gos-

tosa cidade de Fortaleza, num passeio inesquecível e cheio de agradáveis 

surpresas. A capital do Ceará proporcionou momentos de caloroso convívio 

entre os anistiados e familiares.

Já em setembro, mais 30 outros associados excursionaram pela atra-

ente cidade de Natal, onde ficaram acomodados em hotel cinco estrelas 

durante três dias, com direito a passeio por toda a capital do Rio Gran-

de do Norte.

REUNIÕES COM ASSOCIADOS

Durante 2009, a diretoria da Abraspet promoveu reuniões com seus as-

sociados residentes em Candeias, no dia 18 de abril, e em Feira de Santa-

na, no dia 5 de maio, quando, além da discussão sobre aquele momento po-

 A Abraspet levou grande delegação ao 3º Seminário Latino Americano 
de Anistia e Direitos Humanos, em Brasília
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lítico, foram tratadas várias questões pertinentes à anistia política e à Comis-

são de Anistia.

SEMINÁRIO

De 22 a 24 de novembro, a Abraspet levou um grande contingente de 

associados a Brasília para participar do 3º Seminário Latino Americano de 

Anistia e Direitos Humanos, promovido pela Comissão de Direitos Humanos 

e Minorias da Câmara Federal. Entre os temas centrais estavam a anistia, a 

Lei 8878/94, a Lei 10.559/02 e a abertura dos arquivos nacionais. Na opor-

tunidade, também foi discutida a Comissão da Memória e da Verdade, pré-

sal e os direitos humanos, tortura e genocídio e descriminalização dos mo-

vimentos sociais.

A representação da Abraspet, composta de 20 membros, entre diretores 

Completamente lotada a plenária do auditório Nereu Ramos, na Câmara dos Deputados, 
durante o 3º Seminário Latino Americano de Anistia e Direitos Humanos

O informativo Abraspet Notícias número 43, de julho de 2009, voltou a cobrar o cumprimento 
do verdadeiro papel da Comissão de Anistia, denunciando os desvios de conduta da 

Comissão, que até viagem aos Estados Unidos empreendeu desnecessariamente
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A tentativa de transformar em palanque eleitoral uma CPI sobre a Petrobrás foi tema do 
editorial da edição 43. A publicação destacou, ainda, a decisão do STF sobre indenizações 

atrasadas e um prêmio recebido por Lula que a grande imprensa não noticiou

Na sua terceira página, o informativo 43 abordou a audiência pública promovida pela 
Ceanist, na Câmara dos Deputados, em Brasília, para discutir a aplicabilidade da Lei de 

Anistia



184 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 185

Palestra sobre 
previdência 
promovida pela 
Associação, 
no auditório do 
Centro Empresarial 
Iguatemi, em julho 
de 2009

e associados, concentrou atenção em duas mesas temáticas: a que tratou 

da aplicação da Lei 10.559/2002 e o Art. 8º do ADCT e a que tratou do pré-

sal e direitos humanos. 

O grupo que discutiu a lei foi composto pelo presidente da Abraspet, 

Reynaldo Costa (Mangabeira), e o vice-presidente, Raimundo Lopes, que 

atuou como coordenador dos trabalhos, juntamente com a relatora Alexan-

drina Christensen. Este grupo elaborou documento apresentado na plenária, 

relatando as dificuldades enfrentadas junto à Comissão de Anistia e exigin-

do o cumprimento da lei.

O diretor da Abraspet, Edson Nonato, foi o relator da mesa temática re-

ferente ao pré-sal, que focou os direitos humanos no cenário do pré-sal. O 

grupo contou, ainda, com a participação dos diretores Dejair Santana e Ed-

valdo Bomfim e do jornalista da entidade, Ney Sá, que elaboraram docu-

mento solicitando aos parlamentares a apresentação de emendas que con-

templassem a proposta de destinação social dos recursos oriundos da sua 

exploração.

A Abraspet participou, ainda, de várias audiências públicas, em Brasília, 

realizadas pela Comissão Especial da Câmara dos Deputados, que foi cria-

da para acompanhar a aplicação das leis de anistia. Em todas as oportunida-

des, as associações presentes denunciaram a mudança de tratamento por 

parte da Comissão de Anistia e o desrespeito às leis.

Na ocasião, a Abraspet entregou ao presidente da Ceanist, deputado Da-

niel Almeida (PCdoB), um documento assinalando que a lei 10.559/02 havia 

anistiado e reparado as perdas de muitos desses lutadores, conforme apre-

ciação das Comissões anteriores. Entretanto, sob a presidência de Paulo 

Abrão, a Comissão teve comportamento totalmente diverso, descumprindo a 

Lei 10.559, principalmente os artigos 6º, 7º, 8º e 9º e seus parágrafos, além 

de procrastinar a apreciação, julgamento e publicação de portarias de pro-

cessos já definidos.

Ainda em 2009, a Abraspet alcançou mais uma vitória ao obter o arquiva-

mento do processo TC-P18.553/2008-7, movido pelo procurador da Repúbli-

Confraternização entre associados, personalidades 
e colaboradores fechou com chave de ouro o ano de 2009
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ca, em Taubaté, que questionava os valores pagos aos anistiados políticos. 

A ação teve como patrono de defesa o advogado Marcelo Normando, que fez 

valer o direito dos anistiados. A decisão foi tomada pelos ministros do TCU, 

por unanimidade, que não reconheceram a representação formulada por não 

preencher requisito de admissibilidade. 

  • 2010

No ano em que completou seu 14º aniversário, a Abraspet permaneceu 

na luta para colocar na pauta da Comissão de Anistia os 16 processos ainda 

pendentes de julgamento e pela publicação de 15 portarias no Diário Oficial 

da União (DOU), referentes aos processos apreciados e julgados em 26 de 

novembro de 2008 e 3 de dezembro de 2008, que permaneciam à espera da 

vontade do presidente daquela Comissão.

Diretoria da Abraspet fez constantes viagens a Brasília 
para acompanhar os processos pendentes de anista

O informativo Abraspet Notícias número 44, de janeiro de 2010, destacou a participação da 
entidade no 3º Seminário Latino-americano de Anistia de Direitos Humanos. Também trouxe 
como manchete a política acertada do governo Lula no enfrentamento da crise econômica 

internacional originada nos Estados Unidos
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O editorial desta edição fazia críticas a políticos que não honram a classe a que pertencem e 
que se conduzem como fonte de escândalos. Também apontou os problemas causados pela 

Comissão de Anistia

Uma retrospectiva do ano de 2009 ocupou toda a página 3 do informativo 44, mostrando a 
capacidade de ação política e de promoção da unidade e amizade entre os associados
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A capa do informativo Abraspet Notícias número 45, de julho de 2010, colocou em foco o 
processo eleitoral que estava em andamento no País e na própria Associação. Esta mesma 
edição trouxe um encarte especial sobre a anistia e a necessidade do seu aprimoramento

O ataque do governo contra os anistiados e a consequente repercussão da questão no 
Seminário Latino-americano foi manchete do informativo Abraspet Notícias número 46, de 

setembro de 2010, que foi quase que totalmente dedicado ao assunto. A publicação lembrava 
ainda o 14º aniversário de fundação da Associação
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A trincheira de luta levada à Justiça pela Abraspet, contra a proposta do TCU de revisão 
das anistias, foi notícia na página 4 deste informativo, que reproduziu também a Carta dos 
Anistiados produzida no 4º Seminário Latino-Americano de Anistia e Direitos Humanos. As 

parcerias e cursos promovidos para os associados completaram a edição

Convênio 
com escola 

de informática 
trouxe curso 
para dentro 

da Abraspet, 
em 2010, 

beneficiando 
associados

A Abraspet manteve constante contato com o Ministério do Planejamento, 

Orçamento e Gestão para solução de casos e pendências relativos aos seus afi-

liados. Também com o INSS, visando a concessão e/ou revisão dos benefícios 

de aposentadoria e pensão, com base na legislação previdenciária, realizando 

reuniões em Salvador e Brasília para solução dos impasses existentes.

As conversações e o acompanhamento foram frequentes com o advoga-

do Marcelo Normando sobre o andamento das ações impetradas contra o 

Ministro da Justiça, referentes a aplicação da Lei 10.559/2002, visando ga-

rantir o direito dos associados, cujas custas processuais foram patrocinadas 

pela Abraspet.

Neste ano, houve ainda várias gestões junto à Petrobras visando garantir 

a intocabilidade da Assistência Multidisciplinar de Saúde (MAS) para anistia-

dos adimplentes com o sistema, na tentativa de que não mais ocorram me-

didas precipitadas e generalizadas de suspensão do benefício indiscrimina-

damente.

Em comemoração ao aniversário da promulgação da Constituição Federal, 

em 05 de outubro,  a associação publicou matéria jornalística sobre o tema, 

ressaltando o resgate da democracia no Brasil, a partir da chamada Consti-

tuição Cidadã, de 1988.
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Os 14 anos da 
Abraspet foram 
comemorados 
com um típico 
caruru, em 
setembro de 2010

MOBILIZAÇÃO E CONVIVÊNCIA

Nos dias 16 a 18 de agosto, a associação voltou a participar de eventos 

da agenda do movimento da anistia no País, marcando presença no 4º Se-

minário Latino Americano de Anistia e Direitos Humanos, além de Sessão 

Solene pelo aniversario de 31 anos da Lei 6683/79 – Lei de Anistia, eventos 

promovidos pela Comissão de Direitos Humanos e minorias da Câmara dos 

Deputados.

Na área social, a entidade deu continuidade a uma das ações que já se 

consolidaram como prática saudável de estímulo à convivência e manutenção 

dos laços de amizade que unem seus associados, realizando excussões para 

cidades do roteiro do sul do País, Gramado e Canela (RS), e sul da Bahia, no 

eixo Ilhéus – Itacaré, respectivamente em abril e setembro.

No dia 19 de setembro, a comemoração dos 14 anos de fundação da Abras-

pet foi marcada por um almoço de aniversário, que todos os anos cumpre im-

portante papel de confraternização e reencontro entre companheiros de luta, 

envolvendo ainda os familiares.

Fechando o ano de 2010, a festa de congraçamento anual aconteceu no 

dia 17 de dezembro, na sede do Quartel de Amaralina, mais uma vez mar-

cada pelo clima de confraternização e alegria que tem animado, ano após 

Em resposta aos ataques do TCU contra as reparações dos anistiados, o informativo 
Abraspet Notícias número 47, de dezembro de 2010, estampou na capa a assembleia que 

reuniu mais de 200 associados, no auditório da Casa do Comércio, para definir as medidas 
jurídicas e de luta contra os questionamentos
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O editorial do jornal 47 abordou o processo eleitoral de Dilma Roussef e o papel estratégico 
do pré-sal para o desenvolvimento e para o realinhamento político do País

O jornal 47 trata, ainda, da eleição da nova diretoria da Abraspet e faz um balanço 
das atividades desenvolvidas em 2010



198 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 199

Um artigo do ministro da Justiça, Luiz Paulo Barreto, publicado originalmente no jornal O 
Globo, por sua pertinência, foi reproduzido na página 4 do informativo 47 da Abraspet

ano, todos que fazem parte do que já ficou conhecido como a grande famí-

lia Abraspet.

ELEIÇÃO DA DIRETORIA

Em outubro, no dia 26, a Abraspet volta a movimentar seu quadro social 

para escolher, em eleição, sua nova diretoria para o triênio 2010 / 2013. A 

Chapa Silvestre Bastos, assim denominada em homenagem póstuma a este 

valoroso associado, foi aclamada por unanimidade em assembleia convoca-

da para este fim, ficando os componentes da nova gestão definidos confor-

me se segue:

COMPOSIÇÃO DA DIRETORIA 

EXECUTIVA

• Reynaldo Helio da Costa – Presidente 

• Raimundo Lopes – Vice-presidente 

Associados e familiares visitam a Costa do Descobrimento, 
em 2010. Porto Seguro foi destino que agradou a todos



200 • AbrAspet – 15 Anos AbrAspet – 15 Anos • 201

• Edson Nonato de Santana  - Secretário 

• Luciano Monteiro Campos - 2º secretário 

• Dejair dos Anjos Santana – Tesoureiro 

• Aloysio Midlej Silva  – 2º tesoureiro 

• Astério Caetano Costa – Diretor de Previdência 

• Edvaldo da Silva Bonfim - Diretor de Eventos

 

SUPLENTES

• Antônio Valente Barbosa

• Aloísio Benicio dos Santos 

• Sandra Costa Paraíba 

• Pedro Augusto Vieira Vaz Sampaio 

 

CONSELHO FISCAL

• José Valdemiro de Santana Gordilho 

• Francisco Gomes dos Santos 

• Wagner Cecílio Cunha de Carvalho

 Assembleia, dia 26 de outubro de 2010, elegeu nova diretoria da Associação

 

SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

• Demostenes Soares de Oliveira 

• Miguel Roque Patricio 

• Verissimo Avelino Ribeiro

  • 2011

O marco dos 15 anos de luta é também o da perseverança da Abraspet 

pelos direitos dos anistiados, que pelejam para que as leis sejam respeita-

das pela atual Comissão de Anistia do Ministério da Justiça, bem como pelo 

julgamento de seis processos de seus afiliados que aquela comissão insiste 

em fazer vistas grossas, preferindo julgar processos em outros locais, para 

entretenimento dos seus membros.

Com a presença de quase 200 associados, a Abraspet fez assembleia no dia 4 de dezembro, 
dando encaminhamentos jurídicos e políticos frente aos ataques do Tribunal de Contas da 

União (TCU), que questionava as reparações dos anistiados
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O informativo Abraspet Notícias número 48, de julho de 2011, destacou o lançamento 
do Comitê Baiano pela Verdade, que se articulou com a campanha nacional pela criação 
da Comissão da Verdade, cujo objetivo é investigar os crimes de repressão cometidos a 

serviço da ditadura militar que se instalou no País a partir de 1964

O manifesto do Comitê Baiano pela Verdade foi publicado como editorial 
da edição 48 do jornal Abraspet Notícias
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No âmbito do Ministério do Planejamento, a Abraspet e demais entidades 

de todo o País foram surpreendidas pelo anúncio de uma pretendida refor-

ma estrutural que, se não extingue, altera profundamente o Setor de Anistia-

dos, distribuindo suas tarefas por várias outras coordenações, o que de cer-

to causará grandes transtornos aos anistiados.

Por conta disso, a diretoria da Abraspet esteve reunida com a diretora da 

Secretaria de Gestão, Ana Lúcia, e o secretário adjunto, Walter Correia, opor-

tunidade em que informaram ser essa uma questão de ordem administrativa, 

com a criação de duas super secretarias – do Trabalho e de Gestão -, onde 

ficarão situados os serviços pertinentes à anistia e anistiados. A diretoria rei-

terou que aguarda as soluções e os pleitos que tanto a Abraspet como as 

demais entidades reivindicaram.

Por outro lado, na Petrobras/Sede, nos meses de janeiro e setembro, tra-

tamos com o RH assunto referente às informações pedidas à empresa pela 

Justiça Federal, relacionadas ao grupo punido em 1983.

Em agosto, após acertado com o Dr. Adailton Batista, gerente de RH/AMS, 

recebemos a visita da assistente social Cristina Colares, para reunião em que 

Logo no início de 2011, a diretoria da Abraspet já estava 
participando das reuniões nacionais dos anistiados, em Brasilia

Associados e familiares 
em viagem pelas ruas 

históricas de Minas 
Gerais. Promover o 

convívio e a aproximação 
entre os anistiados 

baianos fez parte das 
iniciativas da associação 

em 2011

foi tratado tudo sobre o uso da AMS-Petrobras, ou seja, inadimplência, pa-

gamento direto aos beneficiários e habilitação dos mesmos quando do fale-

cimento do titular.

Em abril, a Associação promoveu palestras tendo por tema o benefício 

Assistência Pré-Hospitalar (APH), ministrada pelo administrador da Petro-

bras, Diego Soares, lotado no RH/AMS/RMNE. Ele descreveu o novo servi-

ço como um plano piloto, implantado pela empresa em dezembro de 2010, 

inicialmente em Salvador e Lauro de Freitas, que posteriormente deve ga-

nhar abrangência nacional.

VISITA À HISTÓRIA DO BRASIL

No início de abril, a Abraspet realizou mais uma viagem de integração, 

lazer e cultura com seus associados. Desta vez, o destino foram as cidades 

históricas de Minas Gerais, que outrora repletas de riquezas materiais como 

o ouro e as pedras preciosas, hoje guardam tesouro cultural inestimável do 

povo brasileiro. 

Outra iniciativa que uniu aprendizado e convivência social foi o projeto Cine 

Abraspet, que todas as segundas-feiras trouxe um filme diferente para ser exi-
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Conhecer a 
própria cidade de 
Salvador motivou 
a participação 
dos associados 
num passeio 
organizado em 
maio

Palestra sobre 
Assistência Pré-
Hospitalar, no 
auditório do Centro 
Empresarial Iguatemi, 
com o administrador 
da Petrobras, Diego 
Soares, despertou 
grande interesse entre 
os associados, dia 28 
de abril

bido no mini auditório da entidade, na sede do Centro Empresarial Iguatemi. 

Destaque especial ficou para a sequência da filmografia das obras de Jorge 

Amado, resgatando e valorizando a cultura baiana presente em filmes como 

Dona Flor e Seus Dois Maridos e A Morte de Quincas Berro D’Água.

A Abraspet também se fez presente no Seminário Latino Americano de 

Anistia e Direitos Humanos, na capital federal, em novembro, e na instalação 

da Comissão Parlamentar Especial para cumprimento da Anistia - Ceanist.

CONFRATERNIZAÇÃO

Fechamos o ano de 2011, mais precisamente no dia 18 de dezembro, no 

Espaço Dom Bosco, na Av. Paralela, quando a Abraspet comemorou seus 

15 anos de atividades com a tradicional festa natalina. O evento ocupou todo 

o domingo, das 10 às 18h, com intensa programação, entre elas ato ecumê-

nico, apresentação de coral, banda Luciano Prado e sorteio de brindes para 

os associados.

A apresentação do 
coral Caronlaine, 
logo pela manhã, 
encheu de música 
o espaço Dom 
Bosco e deu o 
tom da alegria à 
confraternização 
anual

A programação da 
festa de 15 anos da 

Abraspet atraiu a 
atenção de todos 

nas apresentações 
musicais, no 

culto ecumênico 
ena mensagem 
da diretoria da 

associação
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O amplo e arejado espaço acomodou bem os convidados da festa de 15 anos que, 
em meio ao jardim e às árvores, desfrutaram da companhia de amigos e familiares

Em volta do bolo de aniversário, a família Abraspet comemorou 
as vitórias acumuladas com muito trabalho e luta Capítulo 4

Já disse Monteiro Lobato: “um País se faz 

com homens e livros”. Parafraseando, pois, este 

célebre escritor brasileiro, cujo nome se une à 

história da luta pelo monopólio estatal do petró-

leo, nos movimentos que antecederam a cria-

ção da Lei 2004, uma entidade se faz princi-

palmente por homens e, é claro, também mu-

lheres. Assim, fazemos questão de registrar 

neste livro, que resgata as lutas da Abraspet 

e dos anistiados brasileiros, os nomes de to-

dos que, com seu exemplo de vida e de luta, 

contribuíram na construção e na sustentação 

desta entidade. 
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HOMENAGEM PÓSTUMA

AOS EX-DIRETORES

No decurso desses 15 anos, a Abrapet e sua diretoria perderam o con-

vívio de oito dos seus diretores, que em muito contribuíram para o engran-

decimento da entidade e para as vitórias até então conquistadas. Sem eles, 

certamente a Abraspet não estaria hoje no patamar em que se encontra. 

Foram eles:

Silvestre Alves Bastos – diretor conselheiro de 1996 a 1997; Hermano No-

vaes Dantas – diretor secretário 1996 a 1997; Alan Rodrigues Brandão – di-

retor representante da Abraspet em Alagoas; José Augusto Ornelas da Cruz 

– diretor conselheiro de 1996 a 1997; Djalma de Oliveira Mattos – diretor te-

soureiro de 1996 a 2000; Rayjul Costa dos Reis – diretor suplente de 1996 a 

1997; Lydio Andrade de Souza – diretor conselheiro de 1996 a 1997; Jair Pin-

to de Brito – diretor secretário de 1996 a 2000.

AOS ASSOCIADOS

Para complementar esse trabalho, não poderíamos deixar de citar os no-

mes dos saudosos e valorosos companheiros que, infelizmente, ao longo des-

ses 15 anos, deixaram o nosso convívio. São eles:

– Invenção Cunha ...................................................................21/12/1996

– José Epifânio de Jesus ........................................................25/04/1997

– Francisco Luciano Gurgel do Amaral ...................................15/07/1997

– Eduardo Guilherme Penfold Muniz ......................................03/09/1997

– Aloísio Nascimento da Silva .................................................08/06/1998

– João Valério dos Santos .......................................................29/08/1998

– Manoel de Jesus Silva .........................................................23/12/1998

– Antônio Carlos Teixeira de Carvalho ....................................10/01/1999

– Donato Bispo de Melo ..........................................................02/05/1999
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– Ivon Ferreira .........................................................................20/06/1999

– Ordon da Silva Pinho ...........................................................24/10/1999

– José Santana .......................................................................12/05/2000

– Walter Aguiar Sá ..................................................................29/12/2000

– José Augusto de Carvalho Araújo ........................................24/02/2001

– Oswaldo Amrques de Oliveira ..............................................27/07/2001

– Acyr Teixeira Lima ................................................................06/08/2001

– Edith Silva Sá .......................................................................17/09/2001

– Valdevino de Jesus ..............................................................20/10/2002

– Sinézio Alves de Jesus ........................................................22/06/2003

– Fausto do Carmo ..................................................................30/07/2003

– Aurelino Dias da Encarnação ...............................................13/09/2003

– João Batista Ferreira ............................................................16/11/2003

– Martinha Caetano de Melo ...................................................24/02/2004

– Silvestre Alves Bastos ..........................................................09/05/2004

– Luiz Augusto de Pinho .........................................................12/07/2004

– Ayrton Paiva Penna ..............................................................17/08/2004

– Luiz Mário Avena ..................................................................15/12/2004

– José Neves Sobrinho ...........................................................21/03/2005

– Manoel Alexandrino de Jesus ..............................................05/05/2005

– Otacício Alves dos Santos ...................................................19/08/2005

– Rayjul Costa dos Reis ..........................................................24/08/2005

– Aloísio Nunes Rodrigues ......................................................18/10/2005

– Newton Macedo Campos .....................................................11/02/2006

– Carlos Pereira da Silva .........................................................20/03/2006

– Anésia Pinheiro Queiros Silva ..............................................14/10/2006

– Lydio Andrade de Souza ......................................................29/10/2006

– Adresmar Torretta .................................................................21/01/2007

– José Correia Silva ................................................................09/02/2007

– Djalma de Oliveira Mattos ....................................................19/07/2007

– Djalma Souza Oliveira ..........................................................14/02/2008

– Edvanise Ferreira Souza ......................................................17/02/2008

– Juvêncio Ubirajara Bezerra ..................................................24/02/2008

– Pedro Guedes Martins .........................................................25/02/2008

– Herminio Evangelista Muniz .................................................30/04/2008

– Raul Rodrigues Cajado ........................................................21/04/2008

– Maria Emilia Santiago dos Santos .......................................22/07/2008

– Maria De Lourdes Evangelista Ferreira................................31/03/2009

– Hermano Rodrigues dos Santos ..........................................09/04/2009

– Francisco Neves Bittencourt ................................................18/04/2009

– Salvador José de Souza ......................................................03/05/2009

– Joaquim Neves dos Santos ..................................................08/05/2009

– Constantino Calvacante de Melo .........................................04/07/2009

– Mario Soares Lima ...............................................................10/07/2009

– Antonio Carlos Palmeira Pinheiro ........................................27/11/2009

– Marcos Gorender .................................................................30/11/2009

– Dairdes da Cruz Quintas ......................................................24/01/2010

– Elizabeth Costa de Souza ....................................................11/04/2010

– Ismar Teixeira Barbosa .........................................................17/05/2010 

– Alan Rodirgues Brandão ......................................................09/01/2011

– Tereza Sena de Oliveira .......................................................13/03/2011

– Milton de Carvalho Silva .......................................................09/05/2011

– Tereza Maria Santos Pereira de Sena .................................23/05/2011

– Osmar Gonçalves Sepúlveda ...............................................29/05/2011

– Jair Pinto de Brito .................................................................03/06/2011

– Adonizia Lima dos Santos ....................................................10/07/2011

– Raymundo Ferreira da Cruz .................................................22/08/2011

– Júlio Correia dos Santos ......................................................24/08/2011

– Ernesto Cláudio Drehmer .....................................................14/09/2011

– José Milton Galvão Campos  ...............................................13/10/2011

– José Augusto Ornelas da Cruz ............................................09/11/2011
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Foram 70 grandes companheiros e companheiras de lutas e batalhas que, 

materialmente, deixaram a Abraspet, mas continuam espiritualmente presentes 

em nossas mentes e em nossos corações, por tudo que representaram para 

a entidade, seus associados, colegas e amigos. A eles e elas, as mais since-

ras homenagens póstumas e que suas almas sejam sempre iluminadas.
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Nesta publicação especial de aniversário, a Abraspet 
busca fazer alguns resgates históricos não só da entidade 
criada na Bahia, mas também sobre o movimento nacional 
desencadeado a partir da Lei da Anistia e da assinatura do 
Ato Ministerial de Reintegração dos Petroleiros Anistiados 
aos quadros de pessoal da Petrobras. São registros de 
fatos vivenciados por quem lutou para fazer valer na 
prática a letra da lei, muitos dos quais não estão inscritos 
nos compêndios da história oficial, mas que aconteceram 
ao longo desses últimos vinte anos em que se inscreve 
o capítulo da anistia no Brasil.

Ajude você também a escrever essa história, mande 
informações e fotos do seu arquivo pessoal para a 
Abraspet, vamos continuar ampliando os registros para 

a atualização dessa publicação

www.abraspet.org.br


